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O Núcleo Distrital do Porto da Rede Europeia
Anti-Pobreza/Portugal realizou, ontem, no Hotel
Praiagolfe, em parceria com o Núcleo de Aveiro,
uma acção de sensibilização subordinada ao
tema da “Qualidade das Organizações Sem Fins
Lucrativos de Acção Social”, que tem como
principal objectivo “a divulgação e sensibilização
para a importância da implementação dos pro-
cessos de certificação da qualidade no tecido
institucional dos dois distritos e apresentação de
boas práticas neste domínio”.

Esta iniciativa, que contou com o apoio da
Edilidade espinhense, foi valorizada (na abertu-
ra matinal) pela participação do padre (das
paróquias de S. Nicolau e Vitória – Porto) Jardim
Moreira, presidente da Rede Europeia Anti-Po-
breza/Portugal, de Carlos Gaio, vereador da
Câmara Municipal de Espinho, e de Celestino de
Almeida, director do Centro Distrital da Seguran-
ça Social de Aveiro.

Sendo “a gestão da qualidade é, actualmen-
te, uma dimensão central em qualquer organiza-
ção pública ou privada, envolvendo todos os
colaboradores, independentemente do nível hi-
erárquico em que se encontram” e “num cenário
de acelerada mudança económica e social, ino-

vação tecnológica e alterações de processos, as
organizações tendem a  apostar nos sistemas de
gestão de qualidade, tendo como principal ob-
jectivo a melhoria dos serviços prestados e a sua
sustentabilidade”, cumpriu-se um programa
minuciosamente preparado.

“Perspectivas de enquadramento do proces-
so de qualificação organizacional”, um tema que
foi abordado por Estela Afonso (Centro Distrital
da Segurança Social de Aveiro), Carla Reis (Cen-
tro Distrital da Segurança Social do Porto), Julian
Moreno (Fundación Luis Vives, Espanha) e teve
como moderador João Carvalho (Instituto de
Serviço Social do Porto).

“Boas práticas na qualificação organiza-
cional”, por Dulce Coutinho (APPACDM de Vila
Nova de Gaia) e Patrícia Branquinho (De Mãos
Dadas – Associação de Solidariedade Urbaniza-
ção Mãos Dadas).

A sessão terminou (à tarde) com as inter-
venções de Antónia Costa e Silva (Grupo de
Acção Social de S. Vicente de Pereira), de Natália
Loureiro (Santa Casa da Misericórdia de S. João
da Madeira) e de Elizabeth Santos (REAPN -
Projecto ACREDITAR), tendo como moderador
Júlio Paiva (REAPN).

“Qualidade” das organizações
sem fins lucrativos de acção social
debatida ontem no Hotel Praiagolfe

Acção em Espinho
da Rede Europeia

Anti-Pobreza/Portugal
Foto VÍTOR LANCHA

As cerejas, fruta característica da época que
atravessamos, foi o motivo para um primeiro
passeio aberto a todos os paroquianos, este
sábado. A esta iniciativa da Paróquia de Espinho,
aderiram 125 pessoas.

Apesar da chuva, o passeio correu sem
incidentes; ao chegar à aldeia de Alcongosta
(Fundão), a comitiva foi recebida pelo presiden-
te da Junta de Freguesia que contou um pouco
da história da aldeia e o porquê da realização da
festa da cereja.

E, claro, comeram-se muitas cerejas, sabo-
rosas e grandes.

De realçar a hospitalidade do povo daquela
região.

Passeio
da Paróquia
de Espinho

Ao Fundão – festa da cereja
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Maria Duarte dá o rosto, a sua dispo-
nibilidade e o seu esforço pela associa-
ção de apoio à vítima de violência.

Revelando que também foi vítima de
violência doméstica, a mentora do pro-
jecto assegura, sem pestanejar, que “as
vítimas de violência doméstica serão
acompanhadas e apoiadas com toda a
sensibilidade e a dedicação que necessi-
tam, desde o apoio personalizado até ao
jurídico, passando, naturalmente, pelo
alojamento.”

E, para que conste, Maria Duarte faz
igualmente questão de sublinhar que,
“connosco, as mães não ficarão sepa-
radas dos filhos, como é habitual, pois
as crianças são encaminhadas para ou-
tras instituições de solidariedade so-
cial.”

Deduz assim que “há associações que
também cometem elas próprias uma vio-
lência, pois quando as vítimas são mu-
lheres e se fazem acompanhar menores,
depois de solicitarem apoio, estes ficam
separados das mães.”

Daí a questão:
“Como se explica a uma criança que

testemunhou uma agressão ou foi ela
própria também vítima, que não vai po-
der ficar com a mãe?”

Ao encetar esta sua vontade altruísta
em Espinho, Maria Duarte constata que
“o núcleo ‘Mulher e Menor’, localizado em
Matosinhos, funciona mais na base de
inquéritos, embora, dentro do que lhe é
possível, ajude sempre as vítimas”.

E… “Temos também a linha de emer-
gência social que dá apoio às vítimas,
mas só o podem fazer uma vez.” Ou
seja… “Encaminham sempre as vítimas

importante e concluam que um agressor
jamais deixa de o ser. É preciso explicar
que o crime de maus-tratos não é só do
homem para a mulher, mas sim tudo o
que implica com o agregado familiar, é
considerado crime de maus-tratos, não
só o que foi levado à prática, mas tam-
bém as ameaças efectuadas.”

No que concerne a condições de apoio
à vítima de violência doméstica, eis a
expectativa de Maria Duarte:

“Teremos alojamento, comida, ajuda
psicológica e acompanhamento médico.
As mães e os seus filhos não serão sepa-
rados. Vamos interceder junto da segu-
rança social para que as vítimas obte-
nham uma resposta mais rápida se assim
for necessário. Mesmo que as vítimas
não necessitem de alojamento, podem
solicitar-nos para outro tipo de apoio.
Todo o apoio desta associação vem dos
nossos comerciantes, empresários e tam-
bém do Estado.”

E para que a sociedade reflicta e
adira:

“Sabemos todos, que a violência do-
méstica, infelizmente tem vindo a au-
mentar e que em Espinho não há nenhu-
ma associação de apoio à vítima, tendo
em conta a dimensão geográfica e
populacional da cidade, existem muitos
casos. No meu caso pessoal, se houvesse
uma associação assim, eu teria recorrido
ao apoio da mesma. Após ter verificado
esta lacuna, resolvi construir esta asso-
ciação.”

Por isso…
“Muitas vezes as vítimas vêem-se obri-

gadas a voltar para o agressor, por falta
de alternativas.”

Uma mulher cria associação de apoio à vítima com “abrigo” na Ponte de Anta

Violência doméstica
“Eu Compreendo 24 horas” é a designação da futura

associação de apoio à vítima de violência doméstica,

com abrigo numa casa na zona da Ponte de Anta,

por cedência de um cidadão, contando a promotora

da iniciativa com o apoio da PSP de Espinho, acrescendo

a expectativa da adesão de contribuições (individuais

e colectivas) diversas dos vários quadrantes do concelho

e (necessariamente) não só… “Denunciar e o primeiro passo

a dar” e o contacto (já disponível): 967684512.

Lúcio Alberto

para o assistente social da sua área de
residência, após as terem atendido.” Mas…
“Infelizmente, a segurança social não con-
segue resolver os casos de imediato.”

“Eu Compreendo”, porque…
“Eu também fui vítima de violência do-

méstica e, quando assim é, compreende-
mos melhor.”

“24 Horas”, porque…
“Vai estar sempre disponível para o

apoio imediato às vítimas.”
E para além do atrás exposto:
“A associação vai dar apoio total. Vão

ser realizadas reuniões a cada oito dias,
para que as vítimas troquem experiências,
para que vejam que a denúncia é muito

Foto VÍTOR LANCHA

Violência doméstica não
significa apenas violência

física. Atente-se também à
verbal, à psicológica, à social

e económica. Agressões
sob a forma de ameaças e

insultos, chantagens e
pressões, desconsideração

e inibição de gestão e
transacções monetárias.

Violência doméstica não se cinge apenas à
violência do homem em desrespeito (físico,
verbal, psicológico, social e económico) pela
mulher. O inverso também é verdadeiro! Quem
é que garante que as mulheres também não

batem nos homens ou os agridem verbal e
psicologicamente?

Questões que foram afloradas numa reunião
de ensaio da associação de apoio à vítima de
violência doméstica “Eu Compreendo 24 Horas”,
ocorrida anteontem à noite, no salão nobre da
Associação Humanitária Bombeiros Voluntários
Espinhenses, com Maria Duarte – que será
coadjuvada na fase da criação associativa por
Aurora Pimentel e Aldina Linhares (duas mulhe-
res sem queixas de maus-tratos mas sensíveis à
causa) – a recolher informação competente do
subcomissário Vieira, da PSP de Espinho, e de
Patrícia Veiro, do “Olho Vivo”, de Ovar, e com
experiência de actividade jurídica em institui-
ções de solidariedade do Porto.

O altruísmo, o direito e o dever de cidadania
confrontam-se com a complexidade e as dificul-
dades de vária índole e elevado grau.

A violência doméstica, principalmente quan-
do física, é o fim da linha (do respeito e do
admissível). E o início poderá registar-se, inclu-
sive, na relação de namoro...

Se a ocorrência de agressão física se

esboça num par de namorados, mesmo com
simples repreensões manifestadas por exem-
plo em bofetadas, imagine-se o cenário do
casamento e, por conseguinte, o efeito edu-
cacional nos filhos (uns ficam traumatizados
psicologicamente e outros herdam os exem-
plos caseiros...).

A tudo isto, adicione-se, por exemplo, os

A agressão não é só física

Há de tudo!

casos dos pais que batem nos filhos e dos
filhos que agridem os pais.

Já agora, equacione-se a auto-estima de
quem se convence de que merece a agressão
de quem jurou partilhar (solenemente ou
espontaneamente) os bons e os maus mo-
mentos da vida!

Lúcio Alberto.
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Na sessão solene do aniversário da elevação de Espinho a cidade

As comemorações do 34.º aniversário da elevação de Espinho da cidade ficaram marcadas pelo mau tempo, chuva e vento,
do fim-de-semana. Mas mesmo assim, o acto solene (abrilhantado com as canções do Orfeão de Espinho),

não deixou de ter o encanto de um momento festivo e tão elevado – a condecoração do cientista (Professor Catedrático)
Alberto Adrego Pinto com a Medalha de Ouro da Cidade e o título de Cidadão de Espinho, e as medalhas

de Valor Desportivo em Ouro para o paramense Osvaldo Jorge Colaço da Silva e para João Carlos Aluai, bem como
a homenagem da autarquia aos atletas olímpicos, recordistas mundiais de participações no Circuito Mundial de Voleibol de Praia,

os espinhenses, Miguel Maia e João Brenha. E, tal como o tem feito todos os anos, a Câmara Municipal de Espinho
homenageou os atletas campeões nacionais espinhenses.

Manuel Proença

A sessão solene decorreu no sábado ao final
da tarde no Centro Multimeios e contou com a
presença do Governador Civil de Aveiro, Filipe
Brandão Neto, dos deputados da Assembleia da
República, Rosa Maria Albernaz e Luís Montenegro
(também vereador), dos vereadores da Câmara
Municipal de Espinho, Carlos Gaio, Manuel Ro-
cha e José Pinho, do director da Segurança
Social de Aveiro, Celestino de Almeida, os presi-
dentes das juntas de freguesia de Anta (Napoleão
Guerra), Espinho (Rui Torres), Guetim (Alfredo
Rocha) e Paramos (Américo Castro), entre ou-
tros.

No seu discurso, o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, José Mota, considerou
tratar-se de “um momento de confraternização
e de partilha, comungando de valores que
enaltecem não apenas a nossa cidade mas
também alguns dos nossos concidadãos”, cons-
tituindo, também, “um acto de cidadania”.

O presidente da Câmara começou por justi-
ficar o acto solene que se desencadeara a seguir:

“À semelhança do que vem sendo habitual,
distinguimos hoje diversos espinhenses que nos
domínios do desporto e da ciência contribuíram
para o engrandecimento do nome da nossa
cidade, conferindo-lhe ainda maiores notorieda-
de e visibilidade, quer no contexto nacional, uns,
quer no âmbito internacional, outros.

Logo à partida, quero assinalar a distinção
de oitenta e oito jovens que, acompanhados
pelos respectivos treinadores, se juntaram à

Homenagens

elite daqueles que, mercê de um esforço dedica-
do e pertinaz, se alcandoraram ao título de
campeões em sete modalidades diferentes e em
diversos escalões.

Depois, dois outros jovens, de outras tantas
modalidades, serão galardoados também, desta
feita por, depois de os seus nomes serem sub-
metidos à apreciação criteriosa de um júri de
selecção, terem sido considerados merecedores
de uma atenção especial. Trata-se de um prémio
de reconhecimento, mas também de incentivo,
para que possam orientar a sua carreira

desportiva com a humildade, a competência e a
pertinácia que estão na origem dos grandes
campeões.

E quem não conhece Maia e Brenha? Será
também com todo o gosto que cumpriremos o
gostoso dever de lhes testemunhar mais uma
prova do nosso reconhecimento por novo feito
desportivo — também este perfeitamente
invulgar.

Dois outros nomes serão, por outro lado,
galardoados por feitos desportivos ao serviço de
colectividades da nossa terra. Chegou o tempo

de lhes agradecermos a devoção com que se
empenharam, ao longo da vida, em contribuir
para o engrandecimento de clubes que serviram
de forma tão dedicada.

Para culminar este naipe de eleição, a mais
alta distinção da cidade será atribuída a um
cientista do mais alto gabarito nacional e inter-
nacional, cuja obra tanto honra e prestigia o
nome de Espinho”.

José Mota fez, também, um balanço da

Fotos VÍTOR LANCHA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS



21/Junho/2007

5

actividade do Executivo, num plano muito geral:
“Temos vindo a dedicar uma atenção e um

carinho muito especiais à vertente cultural, que
consideramos estratégica para o desenvolvi-
mento sustentável de Espinho e de toda a nossa
sociedade.

É chegado, hoje, o momento de vos transmi-
tir as razões que subjazem a esta nossa aposta
de fundo para o futuro da nossa terra.

Efectivamente, os efeitos da mundialização
que desde há algum tempo tem vindo a espa-
lhar-se por todo o planeta revelam que uma
sociedade é tanto mais desenvolvida quanto
mais elevados forem os padrões culturais em
que assenta.

A nível mundial, os indicadores financeiros e
económicos são já hoje decididamente insufici-
entes para a avaliação do estádio de desenvol-
vimento das sociedades.

A estes, juntam-se sempre os índices cultu-
rais, que se medem aos mais variados níveis:
desde a iliteracia ao sucesso escolar e académico,
passando pela existência de infra-estruturas
dedicadas a espaços onde possam ser levadas a
cabo as mais diversas manifestações culturais.

Por outro lado, uma abordagem responsável
dos decisores políticos à temática cultural tem
de ter como pano de fundo a necessidade
incontornável de democratizar a cultura. Ou
seja: de a fazer chegar ao maior número possível
de cidadãos”.

E deixou alguns recados:
“A cultura não é, não deve ser, não pode ser

e nós não estamos dispostos a permitir que seja
um feudo de elites, que dela se apropriam para
ganhar vantagens comparativas no contexto
social.

A cultura tem de estar, em última análise, ao
alcance de todos. E foi neste contexto que
elegemos tal propósito como desiderato que não
nos cansaremos de perseguir, sempre que para
tal tivermos ensejo e possibilidades materiais, já
que vontade política existe e é inabalável”.

Para José Mota “um tema que muito tem
preenchido a agenda mediática em Portugal é o
dos investimentos feitos pelas autarquias. Esta
é outra das questões que gostaria de trazer hoje
para convosco aqui partilhar.

Uma autarquia deve estar ao serviço do
povo. Não deve ser uma estrutura que arre-
cada dinheiros públicos em instituições finan-
ceiras, para ali os pôr a render ao serviço de
ninguém.

Claro que tem de haver critério e
parcimónia na aplicação dos investimentos.
Tem de haver um sentido estratégico – me-
lhor diria, tem de haver um desígnio.

Para fazer inflectir o raciocínio noutra
ordem de ideias exponho o caso de forma
diferente. Ou seja, os investimentos têm de
ser subordinados a uma actuação estrutural
e estruturante, jamais podem ser aplicados
de forma errática e sinuosa, dando satisfação
a critérios meramente conjunturais e de sen-
tido eleitoralista”.

José Mota entende que “uma Câmara
Municipal tem de escolher qual o modelo de
desenvolvimento que pretende implantar e
dinamizar, efectuando os investimentos que
se tornarem necessários à eficaz concretização
da missão que for escolhida e eleita”.

Por isso, o presidente da Câmara pensa que
“também neste aspecto nos orgulhamos da obra
que temos vindo a executar, porque o modelo de
desenvolvimento que decidimos implantar em
Espinho não está subordinado a estreitos crité-
rios economicistas, elegendo, isso sim, o prima-
do da dignificação das mulheres e dos homens,
dos jovens e dos idosos, em ordem a possibilitar
a todos o acesso a cada vez mais elevadas
plataformas do exercício da cidadania e a pro-

mover critérios de inclusão social, lá, onde a
exclusão for uma ameaça mais ou menos
sedimentada.

Daí que os investimentos até agora realiza-
dos, aqueles que estão em curso e os que vierem
a ser dinamizados tenham esse sentido e essa
vocação”.

Para José Mota “a nossa meta é o futuro. E
estamos conscientes de que a velocidade impos-
ta pela globalização às nossas decisões faz com
que a cada dia todos nós nos apercebamos de
forma mais evidente que o futuro esperado para
amanhã já ontem teve o seu início.

Tal velocidade exige, ela própria, dos res-
ponsáveis, maior ponderação das decisões a
tomar. Daí que, no que nos diz directamente
respeito, a cada momento nos balizemos por
aquilo que constituem as nossas actividades no
presente”.

Neste sentido, José Mota enumerou quatro
obras que “traduzem grande parte da mensa-
gem que há momentos vos transmiti e que são
elas próprias paradigmáticas daquilo que no
presente executamos com os olhos postos num
futuro também ele marcado por uma política
desenvolvimentista. Vou enunciá-las sem ter a
preocupação de hierarquizar a importância rela-
tiva de cada uma delas, até porque todas são
estruturantes para o progresso que nesta terra
se constrói diariamente.

Em primeiro lugar, refiro-me ao Fórum de

Arte e Cultura de Espinho, também já conhecido
pela respectiva sigla — FACE. Esta é, com efeito,
mais uma face bem visível do que tem sido, é e
continuará a ser a nossa política cultural.

De um espaço decrépito e devoluto estamos
a construir uma área que, pelas suas caracterís-
ticas funcionais, será um instrumento mais ao
serviço dos nossos concidadãos e um verdadeiro
ex-libris da cidade.

Naquele local residiu uma parte importante
do nosso passado, que não renegamos, de que
queremos preservar o que de essencial serviu
para o progresso local, mas tudo isto feito com
a dignidade que os nossos antepassados justifi-
cam e merecem e também com a dignidade de
que os nossos vindouros se orgulharão.

Por outro lado, continuam a ser edificados
espaços cuja principal finalidade é a de poderem
ser utilizados para actividades desportivas, de
que saliento o pavilhão de Anta, em construção.

Também este tipo de investimentos tem a
ver com o que atrás referi. Isto porque, sendo
Espinho um dos principais alfobres portugueses
de jovens desportistas, temos de proporcionar
aos mais novos cada vez melhores condições
para que pratiquem as suas modalidades prefe-
ridas, ao mesmo tempo que colocamos as
valências que vão sendo construídas ao serviço
de toda a população da área geográfica de
influência em que estão inseridas.

Uma terceira infra-estrutura é a Pousada da

Juventude, que vinha sendo uma reivindicação
antiga e que finalmente se encontra já em
adiantado estado de construção.

Servirá ela, de forma inquestionável, como
factor de atractividade para muitos jovens, de
todo o país e do estrangeiro, e que assim
poderão também permanecer entre nós o tem-
po que lhes for possível para melhor nos conhe-
cer, para intercambiar experiências e culturas e
para levar o nome de Espinho cada vez mais
longe.

A realização cuja referência deixo para últi-
mo lugar é o rebaixamento da linha-férrea. A
obra, em si, não me suscita grandes reflexões
nem grandes palavras. A sua dimensão, a sua
grandeza e os reflexos extraordinariamente po-
sitivos que vai ter para os nossos concidadãos e
para quem nos visita são por demais eloquentes.

Quanto a esta realização não vou hoje tecer
mais considerandos, dada a solenidade do dia.
Reservarei para altura oportuna uma comunica-
ção aos cidadãos de Espinho, especificamente
sobre todo este dossier e sobre o futuro que se
abre após a conclusão das obras”.

Sobre os jovens e os idosos, o presidente da
Câmara, disse:

“Propositadamente deixei para último lugar
uma referência de muito carinho a dois sectores
da nossa população que me merecem uma
atenção especial em cada dia que passa.

Começo pelos jovens. São eles uma impor-
tantíssima parte da nossa sociedade, o que aliás
está bem expresso pela presença maciça de
juventude, quer em quantidade quer em quali-
dade, nesta sessão solene.

É evidente que todas as nossas iniciativas se
destinam ao colectivo dos espinhenses, mas não
podemos ignorar que serão os jovens os princi-
pais beneficiários do surto de desenvolvimento
que há algum tempo chegou à nossa cidade. E
chegou para ficar.

Por outro lado, continuaremos a dedicar à
juventude todo o conjunto de eventos que, sob
os pontos de vista logístico e financeiro, for
possível à Câmara Municipal estudar, elaborar,
concretizar e dinamizar.

Para finalizar, quero deixar ficar uma refe-
rência explícita aos idosos do nosso concelho. E
quero também dizer-lhes que não nos deixare-
mos intimidar por todo o conjunto de maledicên-
cias que indivíduos mal formados pretendam
continuar a debitar, convencidos que possam
estar de que acabaremos por abandonar o nosso
firme propósito de tudo fazermos para dar aos
nossos idosos o carinho, a ternura e o apoio para
que possam participar em actividades em que
possam conviver e viver com mais alegria”.

E a propósito:
“Aproveito, pois, este momento, para for-

malizar uma promessa – vamos continuar a
proporcionar todo o leque que nos for possível
de actividades destinadas aos idosos. E, se nos
for humanamente possível, vamos até aumentar
essas iniciativas. Não nos peçam que esqueça-
mos os nossos idosos, porque não daremos
ouvidos às vozes que querem marginalizá-los.

O caminho que escolhemos, que traçámos e
que percorremos é o do futuro. Dele e com ele
não excluímos ninguém. Contamos com os jo-
vens. Contamos com as forças vivas da cidade.
E contamos com os idosos. E se alguém quiser
auto-excluir-se lamentaremos, mas não perde-
remos tempo com quem não merece o progres-
so de Espinho”.

E concluiu:
“É convosco, com os vossos familiares, os

vossos amigos, os vossos conhecidos, que
estamos a construir esse mesmo progresso. É
com todos os cidadãos de boa vontade que aqui
se traça o caminho do futuro. Que ninguém fique
para trás. Mas se alguém ficar para trás, não terá
força suficiente para travar um futuro com
dignidade para todos os espinhenses”.

Fotos VÍTOR LANCHA

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares
Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA
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O reconhecimento
da Câmara
Municipal

de Espinho

Fotos VÍTOR LANCHA

Anta, Campeões Nacionais de Danças de Salão,
Juniores I Iniciados, Flávio Meleiro e Tânia Ara-
újo; treinador, José António Gomes.

Esgrima – Atleta da Novasemente Grupo
Desportivo, Campeã Nacional de Esgrima (Florete
- Individual Iniciados), Helena Moreira; treina-
dor, Raúl Cabral.

Ginástica rítmica desportiva – Atletas da
Associação Académica de Espinho, Campeãs
Nacionais de Conjuntos Juvenis de Ginástica
Rítmica (2006), Carla Dias, Gabriela Batista,
Irina Gonçalves, Julieta Silva e Raquel Janeiro;
Campeã Nacional Sénior de Ginástica Rítmica da
II Divisão (2007), Mariana Chumbinho; treina-
doras, Ana Isabel Cardoso e Gabriela Salvador.

Hóquei de sala – Atletas da Associação
Académica de Espinho, Campeões Nacionais de
Hóquei de Sala (Seniores), Carlos Santos, Hugo
Branco, Hugo Gonçalves, Hugo Rocha, Igor
Ferreira, João Oliveira, José Catarino, Manuel
Santos, Márcio Marques, Mário Vieira, Nuno
Madureira, Nuno Oliveira, Paulo Vieira, Pedro
Gonçalves, Ricardo Vieira e Rui Santos; treina-
dores, Hugo Gonçalves e José Catarino.

Natação – Atleta do Sporting Clube de Espi-
nho, Campeã Nacional de Natação 200 metros
Bruços, Patrícia Silva; Campeão Nacional de
Natação de 100 metros Livres e de 200 metros
Estilos (Infantis de Verão), Pedro Costa; treina-
dores, António Silva e Carlos Silva.

Trampolins – Atleta do Associação Académica
de Espinho, Campeã Nacional de Duplo-mini-
trampolim 2007, Ana Silva Simões; Campeãs
Nacionais de Trampolim Sincronizado 2007, Ana
Silva Simões e Sílvia Saiote; treinadores, Arménio
Cordeiro e Rui Neto.

Voleibol do Inatel – Atletas do C.C.D. “Os
Mochos”, Campeões Nacionais de Inatel, Ale-
xandre Afonso, António Faria, António Melo,
Artur Silva, Carlos Oliveira, Fernando Nogueira,
Gonçalo Pina, João Sabença, Luís Ferreira, Luís
Silva, Nuno Lima, Paulo Pereira, Pedro Correia,

Espinho continua a ser um terra de campeões
e, por isso, a Câmara Municipal, todos os anos,
homenageia todos aqueles atletas que, ao ser-
viço dos clubes espinhenses, conseguem o título
nacional das respectivas modalidades.

Eis a lista dos homenageados no 34.º aniver-
sário da elevação de Espinho a cidade:

Danças de salão – Atletas da Tuna Musical de

Pedro Morais, Ricardo Gomes e Rui Lima; treina-
dor, Alexandre Afonso.

Voleibol escolar – Atletas da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de Almeida, Campeões
Nacionais de Voleibol Escolar (Juvenis), André
Araújo, António Baptista, Carlos Fernandes,
Eduardo Ressurreição, Francisco Ribeiro,
Frederico Godinho, Ismael Neto, José Mendes,
Luís Amorim, Nelson Santos, Ricardo Alvar Silva
e Ricardo Lemos Silva; treinador, Emanuel Gon-
çalves.

Voleibol da II Divisão – Atletas do Clube
Voleibol de Espinho, Campeões Nacionais II
Divisão (Seniores), Alexandre Sousa, António
Pedrosa, António Sousa, David Ascensão, Eduar-

do Sousa, Hugo Lopes, Hugo Sá, João Costa,
Nuno Rocha, Pedro Simões, Ricardo Barros, Rui
Fortuna, Rui Sérgio, Samuel Fernandes, Tiago
Lopes e Tiago Resende; treinadores, Rolando de
Sousa e Fernando Tomás de Sousa.

Voleibol da Divisão A1 – Atletas do Sporting
Clube de Espinho, Campeões Nacionais de Volei-
bol Divisão A1 (Seniores), Bruno Gonçalves,
Everton Almeida, Fabrício Silva, Gilberto Silva,
Hugo Ribeiro, João Brenha, José Pedrosa, Miguel
Costa, Miguel Maia, Nelson Demitroff, Pedro
Teixeira, Roberto Reis, Rui Moreira e Sandro
Correia; treinadores, Rui Pedro Silva e Filipe Vitó.

Manuel Proença

Terra
de campeões

nacionais
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Enquanto Rui Torres preconiza um programa
para o próximo anual semelhante ao realizado
há cerca de duas décadas, “inclusive com a
participação de Anta, por exemplo, da Tuna
Musical”, desenrola-se a vertente cultural da
agenda das comemorações do Dia da Cidade de
2007 organizadas pela Junta de Freguesia de
Espinho, designadamente com a feira do livro
que no arranque foi abrilhantada com o coro do
Orfeão de Espinho e, no dia seguinte, com a
actuação da Banda de Música da Cidade de
Espinho.

Da agenda constou ainda uma sessão para
jovens, inserida na feira do livro, e para os
menos jovens um singelo tributo a Zeca Afonso,
com fados de Coimbra,

Uma caminhada desde o edifício da autarquia
à nova ligação do passadiço, com passagem,
naturalmente pelo passeio da esplanada, seria
bastante concorrida, com o presidente da Junta
(e o respectivo executivo e vogais da Assembleia
de Freguesia) a dar(em) o exemplo.

Lúcio Alberto

O Dia
da Cidade
da Junta

de Espinho

Caminhar
e… ler!

Com um programa ainda em

curso (a feira do livro estará

patente até ao dia 24,

ou seja de S. João),

a Junta de Freguesia

de Espinho assinalou

o 34.º aniversário, no

sábado, da elevação a cidade.

A abertura do certame

livreiro ocorreu na sexta-feira

e a inauguração (oficial) do

prolongamento do passadiço

junto á orla marítima gaiense

até ao extremo do areal

espinhense registou-se

no domingo.

Fotos VÍTOR LANCHA

Concerto de piano

Daniel Cunha
no Auditório
de Espinho

Daniel Cunha actua, amanhã (21.30 horas),
no Auditório de Espinho.

O jovem pianista português estuda nos
Estados Unidos com Sequeira Costa onde con-
cluirá, em breve, o seu doutoramento.

Daniel Cunha toca com estilo e concentra-
ção pouco vulgares na sua idade.

O programa do recital, bastante variado,
dá-nos uma boa amostra de Bach e Prokofiev.

O bilhete normal custa 5 euros, com preço
reduzido para maiores de 65 e menores de 25
anos – 3 euros.

Adversidades
climatéricas

XI Encontro
de Estátuas
adiado para

domingo
Face ás condições climatéricas, o Encontro
de Estátuas Vivas que estava agendado para o
pretérito domingo foi adiado para o dia de S.
João, ou seja o próximo domingo, no largo
defronte da Câmara Municipal e no Parque João
de Deus.

Tendo em conta o êxito das edições ante-
riores, a organização camarária redobra a ex-
pectativa na qualidade plástica, expressão e
criatividade dos concorrentes.
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E dez
acidentes

numa
semana

Três
condutores

detidos
A Polícia e Segurança Pública de Espinho
deteve três homens – um por condução sob
o efeito do álcool, um outro por conduzir
com a carta apreendida e um por condução
de um veículo apreendido (um homem de
33 anos).

A um dos homens detidos, um assessor
de imprensa de 34 anos, foi-lhe feito o
controlo de alcoolemia, tendo-lhe sido de-
tectada uma taxa de 1,25 g/l.

Um pasteleiro de 44 anos, foi detido por
condução de veículo automóvel, com a
carta apreendida.

Entretanto, e numa semana, a Esqua-
dra de Trânsito da Polícia de Segurança
Pública de Espinho registou 10 acidentes
de viação, dos quais resultaram três feridos
ligeiros e levantou 190 autos de contra-
ordenação, por infracção às regras de trân-
sito.

Manuel Proença

INSTITUTO DE INGLÊS
DE ESPINHO

Rua 33, n.º 802 – 4500-314 Espinho * Tel./Fax: 22 734 29 63

CURSOS INTENSIVOS DE VERÃO
NÍVEIS:

INICIAÇÃO (4.º ano)

ELEMENTAR

INTERMÉDIO

AVANÇADO

Para além dos níveis acima referidos haverá

turmas de recuperação para alunos com

dificuldades em acompanhar o seu nível (5.º - 12.º)

Terminou num ambiente de alegria, a
Festa de Final do Ano Lectivo da Escola de
Dança Isabel Lourenço, que decorreu no
domingo, no Cine-Teatro Esmoriztur, em
Esmoriz. Os alunos e as alunas desta escola
de dança espinhense mostraram os seus
dotes e aquilo que assimilaram ao longo do
ano lectivo, num espectáculo muito bem
coreografado e minuciosamente prepara-
do.

A sala do Esmoriztur, repleta, aplaudiu,

entusiasticamente os jovens bailarinos, num
espectáculo com duas partes distintas: uma
primeira, dedicada ao balett clássico e uma
outra dedicada à dança contemporânea.

O fim do espectáculo ficou marcado
pela interpretação do tema “Lady Mar-
melade” do filme “Moulin Rouge”, coreo-
grafado por Isabel Lourenço e pelas alu-
nas.

Manuel Proença

Final de ano
da Escola
de Dança

Isabel
Lourenço

Fantástico

Uma equipa de mergulhadores dos Bombei-
ros Voluntários de Espinho esteve este domingo,
no rio Teixeira, em S. Pedro do Sul, nas buscas
do corpo de uma jovem de 29 anos que morreu
ao tentar salvar uma outra jovem.

Os mergulhadores participaram nas opera-
ções de busca num terreno sinuoso, cheio de
obstáculos naturais e bastante perigoso, tendo
entrado, inclusive, nos perigosíssimos rápidos
daquele rio.

O corpo de Raquel Fonseca acabou por ser
encontrado, por um grupo de canoístas conhe-
cedores daquele percurso, a jusante do local
onde ocorreu o acidente. A jovem não terá
resistido a um traumatismo craniano.

Raquel Fonseca era arquitecta, em Lisboa e
praticava ‘canyoning’ no rio Teixeira com um
grupo de 12 pessoas, onde se encontrava o seu
namorado. Na altura em que ela e o seu namo-
rado tentavam socorrer dois companheiros em
perigo, Raquel acabou por desaparecer na forte
corrente daquele rio.

Manuel Proença

Com mergulhadores no rio Teixeira

Voluntários
de Espinho
nas buscas

a corpo
de jovem

desaparecida

Fotos VÍTOR LANCHA
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Com o Cartão Jack Club

Casino
de Espinho

sorteia
automóvel

no valor
de 52.500

euros
Está a decorrer no Casino Espinho o sorteio de
um Alfa Romeo Spider Cabriolet – “Descapotável
do Ano 2006”, no valor de 52.500 euros, que se
destina a todos os detentores do cartão Jack
Club (cartão exclusivo do Casino Espinho). Para
se habilitarem ao tão sedutor automóvel, que

será sorteado a 30 de Setembro de 2007, os
membros do Jack Club devem converter os
respectivos pontos em cupões e inseri-los na
tômbola disponibilizada para o efeito.

O cartão Jack Club, a utilizar nas salas das
máquinas do Casino Espinho, funciona por acu-

mulação de pontos que estão directamente
relacionados com as apostas – 100 pontos
correspondem a um cupão de habilitação. Os
clientes Jack Club podem, a qualquer momen-
to, trocar os pontos registados no seu cartão
por vouchers para jantares no Casino Espinho
ou para alojamento nas várias unidades hote-
leiras da Solverde. Lançado há quase dois
anos, aquele cartão já “deu” um SLK 200 K, em
2005, um Lotus Elise 111R, e, mais recente-
mente, um Mercedes ML280 cdi a um jovem
de 30 anos do Porto.

Para além se habilitarem ao sorteio do Alfa
Romeo Spider Cabriolet, os portadores do
cartão Jack Club podem ainda trocar os pon-
tos por acessórios das prestigiadas marcas
Cerruti, Lanvin, Givenchy, Bvulgari, entre ou-
tras, disponíveis na Boutique Jack Club, loca-
lizada no hall do Casino Espinho.

O sorteio do automóvel realiza-se a 30 de
Setembro, às 23 horas, no 4º piso da sala de
máquinas do Casino Espinho, na presença de
representantes do Governo Civil e da Solverde,
por extracção de um cupão da respectiva
tômbola. A presença do vencedor naquela
ocasião dá direito a um prémio suplementar:
um fim-de-semana para duas pessoas no
Hotel Algarve Casino.

Na presença de José Mota, a Universidade
Sénior de Espinho encerrou o “ano lectivo” com
uma sessão de depoimentos e a distribuição de
diplomas de participação aos seus utentes (numa
notória maioria feminina), culminando a festiva
sexta-feira (no Hotel Praiagolfe) com um jantar

de confraternização. A prenda das “boas notas”
foi a confirmação da mudança (na próxima
semana) da Universidade Sénior (instalada na
Escola n.º 3) para as instalações da Escola n.º 1
que será desactivada pelo Ministério da Educa-
ção, apontando-se a transferência dos alunos do

primeiro ciclo (antigo primário) do ensino básico
para a Escola n.º 3 (e, eventualmente, uma
parte para a n.º 2).

José Mota incentivou os seniores “univer-
sitários” a prosseguirem os “estudos”, em
busca de “mais e melhor conhecimento” e,
paralelamente, do relacionamento social, na
justa medida em que “o desenvolvimento
cultural é importante mas também é funda-
mental o convívio” no escalão etário dos
menos novos.

Acompanhado da esposa, Margarida Mota, o
autarca vincou a sensibilidade e a disponibilida-
de da Edilidade para esta faixa etária, incenti-
vando os utentes da Universidade Sénior de
Espinho para prosseguirem a sua válida activida-
de.

A presidente da Associação de Cultura e
Ensino de Espinho – Universidade Sénior – fez
questão de agradecer publicamente o empenho
da Câmara Municipal e, particularmente, do edil,
na dotação de infra-estruturas, potenciando
assim a capacidade associativa e a formação dos
respectivos utentes.

Glória Rocha agradeceu o labor colectivo
de docentes e discípulos, tendo Maria Luísa
Almeida e Teixeira Lopes intervido, respecti-
vamente, na qualidade de mais antigo e mais
recente professores, sendo confiados a Mar-
garida Costa e Maria Isabel Torres os depoi-
mentos dos alunos nas mesmas circunstânci-
as temporais.

Lúcio Alberto

Universidade
Sénior na

Escola n.º 1
a partir

da próxima
semana

José Mota no festivo fecho lectivo
Fotos VÍTOR LANCHA



21/Junho/2007

10

Semana
das

línguas

A “Semana das línguas” foi mais um
evento levado a efeito na Escola EB 2,2 Sá
Couto, de Espinho. Tratou-se de uma inici-
ativa dos grupos de francês e de inglês
daquele estabelecimento de ensino e que
visava “mostrar as culturas francesa e bri-

Sucesso na Escola Sá Couto

tânica aos alunos e que levou a uma extra-
ordinária adesão por parte da comunidade
escolar, nomeadamente dos alunos.

A exposição, realizada pelo grupo de
francês e de inglês, teve expostos os traba-
lhos que os alunos foram realizando ao
longo deste ano lectivo – aspectos das
duas culturas ligados ás artes, à música, ao
desporto, etc..

E sem dúvida, a cultura britânica esteve
em força, com o desporto – José Mourinho
em terras de sua majestade – e a música,
com cantores que estão a marcar a juven-
tude, como Avril Lavigne.

Uma das iniciativas que levou os alu-
nos, em massa, até à sala de exposição foi
o visionamento de alguns documentários e
filmes, nomeadamente de ‘Mr. Bean’, o
incrível britânico que faz rir o mundo.

E, claro, não faltou o ‘chá inglês’ (Ice
Tea) e os ‘scones’…

Manuel Proença

“Aprender em Movimento” sensibiliza
para o desenvolvimento pessoal e social

O Centro Social de Paramos, através do
Projecto “Aprender em Movimento”, financiado
pelo Fundo Social Europeu no âmbito do Progra-
ma Operacional de Emprego, Formação e De-
senvolvimento Social, promoveu, na sexta-feira,
uma palestra denominada “Riscos On-Line”,
inserida no conjunto de sessões desenvolvidas
no âmbito do desenvolvimento pessoal e social,
na Escola de Ensino Básico 2.º e 3.º Ciclos Sá
Couto.

Promover a utilização segura e responsável
das novas tecnologias de comunicação, com
base na definição de regras e conselhos práticos,
foi o objectivo central desta palestra, dinamiza-
da por um agente da Escola Segura da Policia de
Segurança Pública de Espinho e que teve como
público-alvo os alunos do 5.º e 8.º anos de
escolaridade, contando com a presença de cerca
de noventa jovens. Os perigos da má utilização
da Internet, como é do conhecimento geral,
aparecem não só pela forma de textos e fotos
mas também de conteúdos interactivos e de
conversas em rede. Apesar de toda informação
preventiva que se possa transmitir aos jovens,
os pais e educadores têm, também, um papel
fundamental de participação.

Desta forma, o projecto “Aprender em Movi-
mento” apela para a importância de os pais se
interessarem pelas actividades dos seus filhos,
independentemente da sua experiência, numa
perspectiva de minimizar riscos e maximizar
benefícios.

Flashes

Os utentes do Centro de Convívio da Associação de Socorros Mútuos
de S. Francisco de Assis de Anta realizaram uma sardinhada para festejo

dos santos populares

Centro
Social

de Paramos
alerta

para os
“Riscos

On-Line”
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Na
Escola

de Anta 2

‘Aquário’
Um grupo de pais da turma de
3.º ano da Escola EB Anta 2 pre-
parou, no início da manhã de
terça-feira, uma peça de teatro –
uma surpresa para os alunos da-
quele ano.

“Aquário”, foi o título do tra-
balho apresentado às crianças,
inserido no Plano Nacional de Lei-
tura e que contou com o apoio das
professoras.

No Jardim de Infância n.º 3

ATL da Escola n.º 3 de Espinho

Feira
à antiga

portuguesa

O Jardim de Infância n.º 3 (antigo Colégio
Senhora da Conceição) realizou uma feira-con-
vívio com os familiares das crianças. Esta feira
contou com bancas variadas, onde se venderam
comidas e bebidas, para além de trabalhos feitos
pelas crianças ao longo do ano, assim como
produtos do campo, tendo sido recriada uma
feira à antiga portuguesa.

“Foi uma tarde de convívio e divertimento
entre escola e comunidade.”

Festa
Foi no Dia da Cidade que a Associação de Pais
da Escola n.º 3 de Espinho realizou mais uma
festa de encerramento de actividades.

“Este ano, a festa realizou-se em moldes

diferentes dos anos anteriores devido ao redu-
zido número de crianças a frequentar o ATL e ao
escasso tempo em que as crianças podem per-
manecer no próprio ATL.”

Assim, o programa constou de um convívio
(pais, crianças, docentes e colaboradoras) ani-
mado com jogos tradicionais (sob a orientação
de Fernando Pereira) e lanche/jantar.
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OPINIÃO

CONTOS ANÕES,
ACANHADAS REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

Guten Tag!
Wie geht’s? (1)

(Gúht’n Táhk!
Víh guéhtss?)

Passa o alemão pelo português e, devido à complexidade
da questão, é obrigado a parar. Se tivesse sido um outro
português, um compatriota lusitano, jamais teria cessado o
seu caminhar para responder, ou tentar responder a tal
pergunta.

- Wie geht’s?
Como? Não percebo. – Diz o português elevando a sua voz,

o que é um costume quando não se conhece a outra Língua:
ergue-se o tom da voz na nossa própria Língua, ao mesmo
tempo que, na tentativa de nos fazermos entender, se pronun-

cia devagarinho as palavras que vamos dizendo, tudo com intuito
de provocar entendimento nos ouvidos do alienígena do mesmo
planeta.

- Wie geht’s?
- Oh pá, não entendo nada. – Olha ao seu redor por duas

razões que devemos compreender: primeira, para ver se alguém
está a observar a figura pateta que está a elaborar no preciso
momento; segunda, para ver se alguém domina o dialecto do
estrangeiro, e dê uma ajuda ao homenzito.

- Wie geht’s?
Ninguém se aproxima, por mais desesperado e envolvente

que seja o olhar em círculo do português. Recorre, então, aos
gestos. Começa por encolher os ombros, movimento universal
de desconhecimento, que é como quem diz: não compreendo.
Todavia, o alemão entende o movimento como: não sei. Algo que
acha, verdadeiramente, estranho.

- Sprechen Sie Deutsch? (Chpréçh’n Zíh Dóitch?) (2)
- Quê? – Enruga o nariz o português. – C’um catano! Já não

bastava a primeira pergunta e agora ainda vem mais?
Repitamos a provocação: se fosse um português a importu-

nar-nos a esta hora do dia, nunca lhe daríamos a atenção que
este está a dar ao estrangeiro. Fosse o fulano português, e já o
tinha mandado ir dar uma volta, certamente!

Saca um papel do bolso (o portuga), um recibo de uma
operação da caixa automática do Multibanco; procura a caneta
no bolso do casaco, e desenha um ponto de interrogação (?) (3),
mostrando-o ao desconhecido.

- Dann sprechen Sie Englisch? (Dánn chpréçh’n Zíh Ínglisch?)
(4) – Diz o alemão.

- ??????????? (5) – Mentaliza o português.
A vontade do português é a de virar as costas e pôr-se a andar

dali para fora. Aliás, já tinha perdido uns cinco minutos com esta

brincadeira, quando já estava há dez atrasado para o emprego.
Contudo, não pode, ou melhor, não deve. Afinal é a imagem de
todos os portugueses que está em jogo, e não só a sua.

- Se ao menos o magano fosse português, nem sequer lhe
teria dado cavaco. – Pensa o português já chateado.

Mas eis que, por mero acaso, surge uma alma caridosa para
auxiliar, desta feita, mais o português que o alemão, que,
descontraidamente, sorri lá do alto, expressando um ar simpá-
tico e alegre.

Verzeihung! Guten Tag! (Fèrtsái’ung! Gúht’n Táhk!) (6) –
Diz a alma caridosa. – Ich spreche ein wenig Deutsch. (Içh
chpréçhâ áinn  vêhniçh Dóitch.) (7)

Curiosamente, embora o português tenha ficado extrema-
mente contente com a vinda daquela alma caridosa, pois,
finalmente, poderia ir embora e chegar ao trabalho com apenas
dezassete minutos de atraso, não move tão-pouco um pé que
seja. Em vez disso, fica ali a ouvir os dois, estrangeiro e alma
car

�idosa, a falarem, esperando tradução do diálogo. Ora
q’esta! Não tinha ele perdido ali tanto tempo, para agora ir
embora sem saber o que o estrangeiro queria!!!!

Moedas (traduções):
(1) Guten Tag! Wie geht’s? – Bom dia! Como está?
(2) Sprechen Sie Deutsch? – Fala Alemão?
(3) (?) Desenho – Afinal, que raio é que tu queres?
(4) Dann sprechen Sie Englisch? – Então fala Inglês?
(5) ??????????? – Não percebo nada do que estás a dizer!

Não me chateies, mas é!
(6) Verzeihung! Guten Tag! – Desculpe! Bom dia!
(7) Ich spreche ein wenig Deutsch. - Eu falo um pouco de

Alemão.

A Escola Secundária Manuel Gomes de
Almeida manteve as portas da escola abertas
durante mais de uma semana, divulgando os
trabalhos dos alunos junto dos pais e da
comunidade em geral, com uma mostra que
esteve patente em diferentes espaços da
escola, mas também com apresentações dos
diversos trabalhos desenvolvidos nas Áreas
Projecto.

A iniciativa teve os seus pontos altos nos
dois espectáculos realizados, um no Auditório
da Junta de Freguesia de Espinho, e o outro,
em moldes diferentes do habitual, que decor-
reu no Ginásio da escola, onde se reuniram
centenas de pessoas.

Mas aproveitando as portas abertas, a
Gomes de Almeida também convidou alunos
e pais de outras escolas de Espinho e dos
arredores para que visitassem as instalações,
assistissem a algumas aulas, ficando a co-
nhecer o funcionamento do estabelecimento
de ensino.

Também lhes foi apresentada a oferta

formativa da escola e aqui há diversas novi-
dades, quer a nível diurno quer nocturno,
com a aposta nos cursos profissionais e nos
CEF (Cursos de educação e formação), mas
também numa diversificação da oferta nas
opções dos cursos regulares, como é o caso
da língua espanhola.

Para Benilde Fardilha, presidente do Con-
selho Executivo da escola, esta foi “uma
iniciativa globalmente muito positiva, os alu-
nos que vieram de fora, independentemente
de se virem a inscrever neste estabelecimen-
to de ensino ou não, ficaram com uma ideia
sobre ele, sobre os cursos que oferecemos e
poderão fazer uma escolha mais consciente e
esclarecida”.

A escola vai ter os cursos regulares
cientifico-humanísticos, havendo como novi-
dade, no ensino básico, ao nível da expressão
artística, além da oficina de teatro e da oficina
multimédia, que já são tradição e vão conti-
nuar, a oferta de oficinas de pintura e de
expressão musical.

Espanhol (e alemão)

Ainda no 7.º ano e como grande novida-
de, a escola vai oferecer aos alunos a possi-
bilidade de como segunda língua estrangeira,
para além do habitual alemão, estudarem o
espanhol. Embora esta oferta, tal como todas
as outras, esteja sempre dependente de um
número mínimo de alunos para formação de
uma turma.

No secundário regular, o10.º ano está a
ser alvo de uma reestruturação que, segundo
indicações do Ministério, ainda deve ser apli-
cada no próximo ano lectivo. Benilde Fardilha
explica que “para quem organiza o trabalho,
estamos a adivinhar que a reestruturação
será tarde, mas se não houve alterações, as
ordens do ministério são que a matriz será
diferente havendo apenas quatro cursos.”

Assim, a escola terá todos os cursos
cientifico-humanísticos, na medida em que o
curso de línguas e literaturas deve extinguir-
se, fundindo-se com ciências sociais e huma-
nas, já que, segundo uma avaliação do minis-
tério, este curso teria muito pouca procura.

Como novidade no secundário também
aparece a possibilidade dos alunos de qual-
quer curso frequentarem facultativamente,
uma segunda língua estrangeira, que pode
contar ou não para a nota, conforme opção.
Esta possibilidade já existia mas até aqui a
escola só havia oferecido o currículo de base.
A partir deste ano apresenta uma oportunida-
de dos alunos acrescentarem algo ao currícu-
lo, estando aberta a opção das quatro lín-
guas: Inglês, francês, alemão e espanhol.

Nos cursos profissionais e dentro do pro-
grama “Novas Oportunidades”, a que a escola
aderiu ano passado, foram lançados dois
cursos profissionais (informático de gestão e
técnico de instalações eléctricas) que se vão
manter, acrescendo mais três ofertas: técni-
co de contabilidade, técnico de turismo e
técnico de comunicação, marketing e publici-
dade.

Benilde Fardilha revela que “todos os
cursos oferecidos são ligados à tradição da
escola e ao mercado de trabalho da zona
onde a escola se insere até porque quando
foram apresentados para aprovação tiveram
o parecer do instituto de emprego e Forma-
ção profissional, da Ampep, da Câmara Muni-
cipal… Além de termos feito uma sondagem
junto dos alunos verificando que estas eram
as áreas mais procuradas.”

Entretanto, os cursos tecnológicos vão
extinguir-se pelo que apenas se mantêm as
turmas já em funcionamento, apostando-
se antes nos Cursos de Educação e Forma-

Novidades
para o futuro
da Secundária

Gomes de Almeida

Obras
de fundo

em
dois/três

anos
A Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes  de Almeida aproveitou

a sua semana aberta para
divulgar a oferta formativa

preparada para o próximo ano
e que apresenta diversas

novidades, entre elas, um CEF
de esteticista e um curso

profissional de técnico de turis-
mo. Outra boa notícia é o facto
da escola ter sido classificada
como prioritária pelo Ministério
da Educação, devendo sofrer
obras profundas de remodela-
ção dentro de dois a três anos.

Sandra Soares
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ção (CEF), uma via mais profissionalizante
em que, este ano, também haverão novida-
des.

Ano passado foi aberto o curso de opera-
dor de informática que teve muito sucesso, já
que dos 17 alunos inicialmente inscritos ter-
minam 16. Assim, mantém-se este curso e
são abertos mais dois: instalações eléctricas
e esteticista/massagista, uma área diferente
mas que a escola entendeu responder à pro-
cura por parte dos alunos e do mercado de
trabalho.

Cursos de Educação
e Formação de Adultos

No ensino nocturno, a aposta nova passa
pelos Cursos EFA (Educação e Formação de
Adultos) que vão funcionar como alternativa
aos cursos de terceiro ciclo por unidades
capitalizáveis que vai continuar a existir mas
que acabaram por extinguir-se, pois interes-
sa muito mais aos alunos frequentarem um
curso EFA onde também contam os conheci-
mentos que foram adquirindo ao longo da
vida e que lhes permitirão terminar o terceiro
ciclo de forma muito mais rápida.

Entretanto, a escola também está a pen-
sar oferecer uma vertente mais profis-
sionalizante que permita a quem frequenta os
cursos nocturnos adquirir um diploma de
habilitação profissional no nono ano, situa-
ção que ainda está em avaliação.

À noite mantém-se ainda o ensino secun-
dário recorrente por módulos onde se ofere-
cem os quatro cursos científico-humanisticos,
mantendo-se ainda os cursos tecnológicos de
administração, electrotecnia e informática.

Segundo Benilde Fardilha, “esta é uma
oferta muito diversificada, para diferentes
públicos e com algumas ofertas novas que
vão ao encontro dos interesses dos alunos
para que não necessitem de procurar outra
escola encontrando aqui uma alternativa que
lhes interesse.”

Mas a nova oferta formativa implica novas
exigências ao nível das condições de trabalho
de alunos e professores. Benilde Fardilha
reconhece que “neste momento as instala-
ções da escola são um dos seus aspectos
mais complicados, em especial quando a oferta
dos cursos aumenta. Mas o certo é que não
haverá públicos para abrir todos os cursos

oferecidos.”
Ainda assim, “é evidente que a escola

tem dificuldades de gestão e para abrir um
curso de estética ou turismo terá de fazer
algumas adaptações, criando condições que
não são suficientes mas que são adequadas
ao arranque dos cursos.”

Entretanto, o Ministério da Educação
está a preparar um quadro novo para remo-
delação do parque escolar nacional tendo
contrato uma empresa para proceder a um
estúdio aprofundado das necessidades exis-
tentes que leve à modernização das esco-
las.

A Escola Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida já foi visitada pela equipa do
ministério com o objectivo de fazer uma
primeira avaliação das necessidades da
escola com vista a uma remodelação de
fundo do equipamento que implicará um
grande investimento.

Este é um estudo que visa candidatar
projectos ao Quadro Comunitário Europeu
para financiamento, sendo esta escola apon-
tada como uma das prioritárias, pelo que,
para Benilde Fardilha “ver esta escola so-
frer uma remodelação profunda dentro de
dois a três anos será uma grande vitória.”

ESPINHO CENTRO – Rua 23
JUNTO AO TRIBUNAL

T2 no 2.º andar – 132.181,00
Piso em madeira, lavandaria, dispensa,

garagem individual, c/ arrumos, c/ elevador
Trata o próprio

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO Zona Industrial
ARMAZÉNS

com 690m2
C/ 2 entradas Sul e Norte

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996
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Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Bodas de Prata – 27/06/2007

Ana Pereira e José Pereira
Os peixes pedem água,
os pássaros liberdade,
eu peço para vocês,

muito amor e felicidade.
Espero que esta data se
repita por muitos anos

e que a vida vos dê tudo
do bom e do melhor

na companhia de quem
mais amam.

Feliz aniversário são os
votos da vossa filha

«Defesa de Espinho» – 3925 – 2007-06-21

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
Anúncio

CONCURSO PÚBLICO PARA A “CONCEPÇÃO/CONSTRUÇÃO
DE CANTINA E 4 SALAS – EB1 ESPINHO 2”

Faz-se público que foi publicado, em 01 de Junho do ano
em curso na II.ª Série do Diário da República, n.º 106, o
anúncio do Concurso Público para a execução da empreitada
mencionada em epígrafe.

Espinho, 06 de Junho de 2007

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Espinho,
a) Rolando Nunes de Sousa

Depois de feitos alguns testes, eis que
passou o primeiro autocarro, da Auto Via-
ção de Espinho, para se ter a certeza de
que um veículo daquela dimensão conse-
guia atravessar, dado o grande declive da
Rua 15 com a Rua 8 para a Linha do Norte.

Os sinais sonoros e os sinais luminosos
funcionaram e as barreiras iam subindo e
descendo com a passagem dos comboios.

Tudo estava preparado e os curiosos
não arredaram pé do local.

Porém, passou a sexta-feira, o sábado,
o domingo e, eis que chegamos a quarta-
feira (ontem)! Nada! Tudo na mesma! A
passagem-de-nível encontrava-se fechada
ao trânsito e a passagem superior, a norte,
com a circulação automóvel, não se cum-
prindo, assim, o que estava previsto e
anunciado pela própria Refer.

Segundo conseguimos apurar junto de
fonte da Refer, tratou-se de um problema
técnico com a sinalização, uma vez que o
empreiteiro da obra deixou o trabalho pron-
to.

Questões técnicas que se prendem úni-
ca e exclusivamente com a própria Refer e
com a exploração da Linha do Norte e que,
por questões de segurança, motivou a que
a passagem-de-nível se mantivesse encer-
rada por mais alguns dias (uma semana?).

Espera-se, entretanto, que este acesso
esteja pronto a entrar em funcionamento
ainda hoje ou, no máximo, até ao fim-de-
semana.

Fonte da Refer havia garantido que o
problema com a sinalização estaria resolvi-
do até ontem e que esta passagem-de-nível
deveria entrar em funcionamento, imedia-
tamente.

Pontão ainda aberto
ao trânsito

e passagem-de-nível
da Rua 15 fechada

Por questões de sinalização na via-férrea

A azáfama junto

à passagem-de-nível

da Rua 15 foi grande,

na sexta-feira passada.

O empreiteiro ultimou

os preparativos para

que aquele arruamento,

que irá ser a ligação a norte

para a zona da beira-mar,

estivesse pronto dentro

do prazo estabelecido pelo

contrato. E, de facto,

conseguiu ter tudo pronto,

no que respeita à obra,

no dia estipulado.

Manuel Proença

Fotos CARLOS SALVADOR
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DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» – 3925 – 2007-06-21

EDITAL /ANÚNCIO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 0078200101006428 e Aps.

(1.ª publicação)

JÚLIO MANUEL TAVARES SOARES,
Chefe do Serviço de Finanças de Espinho em
subst..

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publica-
ção deste anúncio, citando os credores desco-
nhecidos e os sucessores dos credores pre-
ferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n.º 1 do artigo 240.º do CPPT e n.º
1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n.º 3
do art.º 252-A do Código Processo Civil, no
Processo de Execução Fiscal acima identifica-
do, instaurado por dívidas de falta de entrega
de IVA e IRS de vários anos no valor de Euros
30.422,55 a que acrescem juros de mora e
custas, em que é executado João Carlos
Bigail, Lda., NIPC 501547975 com residência/
sede em Rua da Fonte – Silvalde - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do
artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no dia 20
do mês de Setembro de 2007, pelas 14:00
horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26,
n.º 605 – Espinho, a venda por meio de
proposta em carta fechada, nos termos do
artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens
abaixo designados penhorados ao referido
executado no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º 1 – Um fotocopiador marca
Develop referência 1502 em bom estado de
conservação valor presumível 2.000,00 Euros
(Dois mil euros).

Verba n.º 2 – Três secretárias em madei-
ra com suportes metálicos com duas gavetas
de cada lado em bom estado de conservação
valor presumível de cada secretária 600,00
Euros total 1.800,00 Euros (Mil e oitocentos
euros).

Verba n.º 3 – Uma cadeira do executivo
em couro preto em bom estado valor
presumível 60,00 Euros (Sessenta euros)

Verba n.º 4 — Um computador Pentium
3 de 17 polegadas em bom estado de funcio-
namento valor presumível 500,00 Euros.

Verba n.º 5 — Uma impressora A-3
marca Epson em bom estado funcionamento
valor presumível 750,00 Euros (Setecentos e
cinquenta euros).

Verba n.º 6 — Três secretárias em
postforming em bom estado conservação va-
lor presumível 300,00 Euros cada total 900,00
Euros (Novecentos euros).

Verba n.º 7 — Três armários para várias

utilidades em bom estado valor presumível de
cada 150,00 Euros total  450,00 Euros (Qua-
trocentos e cinquenta euros).

Verba n.º 8 — Um quadro de pintura
Elder de 70 por 90 cm em bom estado de
conservação valor presumível 2.250,00 Euros.

Verba n.º 9 — Um quadro de pintura de
autos antigos referência RUV em bom estado
de 50 por 60 cm valor presumível 5.500,00
Euros (Cinco mil e quinhentos euros).

O valor base para venda é de Euros
9.947,00, o correspondente a 70% calculado
nos termos do artigo 250.º do CPPT, não
sendo consideradas as propostas de valor
inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a
Sra. Dona Maria Manuela da Silva Corte Real
Bigail, NIF 164514775 com residência/sede na
Rua 20, n.º 1436 - 2.º Dto. - Espinho, que os
mostrará para que possam ser vistos e exami-
nados nas condições referidas no artigo 891.º
do Código do Processo Civil (CPC). Os referidos
bens localizam-se na Rua S. Vicente Ferrer,
871 - S. Félix da Marinha - Vila Nova de Gaia.

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n.º do processo a
que se referem. Serão apenas aceites as pro-
postas que, para além de indicarem o bem a
que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes me-
diante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte
ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que pre-
tendem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio, art.º 253.º do CPPT.

Sobre o valor da transmissão acrescerá,
IVA à taxa de 21%.

No acto da venda deverá ser depositado a
totalidade do preço oferecido, ou, a quantia
mínima de 1/3 devendo a parte restante ser
depositada no prazo de 15 dias, nos termos da
alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 12
dias do mês Junho do ano de 2007.

O Chefe do Serviço de Finanças em subst.,

a) Júlio Manuel Tavares Soares

O Escrivão,

a) Alberto Casimiro Milheiro Oliveira

DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO
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EDITAL /ANÚNCIO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 0078199901014528 e Aps.

(1.ª publicação)

JÚLIO MANUEL TAVARES SOARES,
Chefe do Serviço de Finanças de Espinho em
subst..

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publica-
ção deste anúncio, citando os credores des-
conhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garan-
tia real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n.º 1 do artigo 240.º do CPPT e n.º
1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n.º 3
do art.º 252-A do C.P. Civil, (30 dias), no
Processo de Execução Fiscal acima identifica-
do, instaurado por dívidas de IVA, COIMAS e
IRC de vários anos, no valor total de Euros
112.801,72 a que acrescem juros de mora e
custas, em que é executado HORÁCIO PEREI-
RA ALVES & FILHOS, LDA., NIPC 502275308,
com sede no lugar de Barros - Zona Industrial
de Silvalde – Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do
artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no dia 20
do mês de Setembro de 2007, pelas
10:00 horas neste Serviço de Finanças sito
à Rua 26, nº 605 – Espinho, a venda por meio
de proposta em carta fechada, nos termos do
artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens
abaixo designados penhorados à referida
executada no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º 1 – Um prédio rústico, destina-
do a cultura, confrontando a Norte com Rego,
Nascente com António Francisco dos Santos,
Sul com António Francisco dos Santos e
Poente com Ana Gomes Tomás, sito no Lugar
de Barrido – Silvalde, com a área de 2.080 m2,
inscrito na matriz predial rústica de Silvalde
sob o artigo n.º 1.388, com o valor patrimonial
de Euros 34,70 em nome da firma Horácio
Pereira Alves & Filhos, Lda., com sede em
Zona Industrial de Barros – Silvalde e descrito
na Conservatória do Registo Predial de Espi-
nho sob o n.º 257/199807047 da freguesia de
Silvalde.

Verba n.º 2 – Um prédio rústico, destina-
do a cultura, confrontando a Norte com Rego,
Nascente com Caminho, Sul com José Tavares
de Oliveira Herdeiros, e Poente com Luís Alves
Lopes, sito no Lugar de Barrido – Silvalde,
com a área de 3.100 m2, inscrito na matriz
predial rústica de Silvalde sob o artigo n.º
1.387, com o valor patrimonial de Euros 44,50
em nome da firma Horácio Pereira Alves &

Filhos, Lda., com sede em Zona industrial de
Barros – Silvalde e descrito na Conservatória
do Registo Predial de Espinho sob o n.º 1191/
19980707 da freguesia de Silvalde.

O valor base para venda da Verba n.º 1 é
de Euros 11.648,00, o correspondente a 70%
do valor calculado nos termos do artigo 250.º
al. b) do n.º 1 do CPPT, que foi de Euros
16.640,00, e para a Verba n.º 2 é de Euros
86.800,00, o correspondente a 70% do valor
calculado nos termos do mesmo artigo, que foi
de Euros 124.000,00, não sendo consideradas
as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o
Sr. Horácio Rodrigues Pereira, NIF 133885437,
residente na Rua das Fábricas, n.º 103 –
Silvalde - Espinho, que os mostrará para que
possam ser vistos e examinados nas condições
referidas no artigo 891.º do Código do Proces-
so Civil.

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n.º do processo a
que se referem. Serão apenas aceites as pro-
postas que, para além de indicarem o bem a
que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes me-
diante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte
ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que pre-
tendem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio, art.º 253.º do CPPT.

No acto da venda deverá ser depositado a
totalidade do preço oferecido, ou, a quantia
mínima de 1/3 e pago o Imposto Municipal
Sobre as Transmissões Onerosas e o Imposto
de Selo que se mostrem devidos, devendo a
parte restante ser depositada no prazo de 15
dias, nos termos da alínea d) do artigo 256.º do
CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 11
dias do mês Junho do ano de 2007.

O Chefe do Serviço de Finanças em subst.,

a) Júlio Manuel Tavares Soares

O Escrivão,

a) Alberto Casimiro Milheiro de Oliveira

CENTRO DE ESPINHO T3 VENDO
(Rua 31, n.º 459) - 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.

central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM
c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua

Vendo LOTE DE TERRENO
c/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Tlm. 91 959 1294

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.
C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS

BANCA OU PARTICULARES
MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

Telefone já!
960 255 932 - 914 293 489 - 960 427 541

publicidade/diversos
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Secção francófona da Secundária Laranjeira

Aula de
geografia

…em
francês

As aulas e francês são habituais

em qualquer escola do ensino

básico, ter aulas de geografia

ou de matemática em francês

é que já não é tão habitual,

excepto na Secundária Manuel

Laranjeira uma das poucas

escolas do país com uma

 secção francófona em pleno

funcionamento e com

muito sucesso, a avaliar

pelo empenho de professores

e alunos.

Sandra Soares

La falaise, la ile, la plaige…
Tudo isto são termos normais para os alunos

do 7.º D da Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, jovens que optaram pelo francês
como segunda língua estrangeira ao entrarem
para o sétimo ano e que foram integrados na
secção francófona da escola, tendo por isso,
todas as semanas, uma aula de 45 minutos de
geografia em francês (outra turma tem uma aula
de matemática).

A professora de geografia, Lucinda Sá conta
sempre na preparação das aulas com o apoio da

professora de francês Lídia Marques, que tam-
bém está sempre presente para esclarecer qual-
quer dúvida que surja no decorrer dos 45 minu-
tos.

Porém, quem entra na sala poderá pensar
que está em qualquer escola francesa, já que o
português pouco é utilizado quer pela professo-
ra, quer pelos alunos, incentivados a usar a
língua francesa em todos os momentos seja
para esclarecer uma dúvida ou para fazer um
comentário e eles aderem entusiasmadamente.

Os jovens são aliás os primeiros a afirmar
que é engraçado responder em francês, até
porque “os termos até são parecidos, percebe-
se bem e o que não conhecemos, perguntámos.”

Os jovens até acham que estas aulas os
ajudam a fixar melhor a matéria pois, como
esclareceu o Nicolau, “quando estamos a fazer
o teste lembrámo-nos das palavras nas duas
línguas.”

Para o Diogo e a Catarina “é importante
aprender palavras específicas sobres estas ma-
térias”, além disso, ficam mais habituados a falar
francês e depois até usam a língua para falarem
entre eles.

Estes jovens sentem-se mesmo privilegia-
dos por fazerem parte da secção francófona, até
porque têm a oportunidade de realizar diferen-
tes actividades e passeios relacionados com a
cultura francesa, além disso, para o ano vão a
França, como faz questão de lembrar a Joana.

Para Lucinda Sá, este é um projecto muito

interessante, até porque, pelos contactos man-
tidos com outras escolas, a secção de Espinho
está a funcionar muito bem, o que se deve em
muito ao trabalho de Lídia Marquês que como a
professora de geografia refere “ nos ajuda bas-
tante na preparação das aulas fazendo-nos
sentir apoiados e envolvidos pelo projecto.”

Na Europa já existem cerca de 50 mil alunos
a aprenderem francês integrados em secções
francófonas e o objectivo da Embaixada France-
sa em Portugal era abrir uma secção em cada
Direcção Regional da Educação, já que apenas
existia uma, na Escola Garcia da Horta. Neste
momento existem quatro secções, duas integra-
das na DREN (Garcia da Horta e Manuel Laran-
jeira).

Estas secções visam divulgar a cultura fran-
cesa e facilitar a aprendizagem da língua inte-
grando-a num contexto prático, já que a apren-
dizagem das línguas é uma ferramenta essencial
para o futuro de qualquer jovem, além de ajudar
a destruir barreiras e preconceitos, facilitando o
intercâmbio de culturas.

Prova disso é o que está a acontecer com os
jovens da Manuel Laranjeira que, no âmbito do
trabalho desenvolvido na secção francófona,
mantêm contactos regulares com jovens do
College Edouard Vaillant, em Bordéus e com
uma escola marroquina onde o ensino é feito em
condições muito diferentes das que ocorrem em
Portugal.

Tudo isto permitiu aos jovens alunos

espinhenses descobrirem realidades diferentes
da sua e treinarem a língua francesa desenvol-
vendo os seus conhecimentos de forma muito
mais rápida como prova a prestação que tiveram
na realização da prova levada a cabo pela União
Europeia, para certificação do conhecimento do
nível da língua, prova que foram fazer ainda no
sétimo ano, quando a maioria dos jovens apenas
a fazem no nono.

Para a presidente do Conselho Executivo da
Manuel Laranjeira, Maria Ricardo, este é um
projecto que tem acompanhado com interesse
verificando que “está a correr bem, o que se nota
pelo entusiasmo dos professores envolvidos,
mas também pelos conhecimentos adquiridos
pelos alunos.”

É baseada nos resultados obtidos, que são
visíveis, que a professora de francês Lídia Mar-
quês se mostra muito satisfeita com o projecto
da secção francófona e aposta na sua continui-
dade para o próximo ano com as turmas já
envolvidas no mesmo, mas também com as que
optarem pelo francês na entrada para o sétimo
ano.

Refira-se que a par do trabalho da secção
francófona, este ano, a escola Manuel Laranjeira
contou ainda com um activo clube de Francês e
trabalhos desenvolvidos nas áreas de projecto
ligadas às línguas estrangeiras.

Muito do trabalho que foi desenvolvido foi
tornado público nos espectáculos de encerra-
mento da semana aberta da escola.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Foto SS

Trata o Proprietário – Tlm. 936 618 504

TERRENO - Granja- VNG, de gaveto 2 ruas - 650 m2 aprox. – Rua
do Rochio, para construção moradias – 30.000 cts. = 150.000
euros.

1 –  T2 USADO - Espinho - Avenida 24, exposição nasc./poente
– 15.000 cts. = 75.000 euros.

LOJA nova em Espinho, gaveto das ruas 37 e 18, com a área de
57 m2 – 21.000 cts. = 105.000 euros.

vende-se
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E espectáculo
multidisciplinar
no Europarque

J.J. Jackson
promete

animação
musical

O Grande Auditório do Europarque apresen-
ta no próximo dia 23 uma “Volta ao mundo em
80 minutos” conduzida pelo Conservatório de
Música da JOBRA. No dia 29, J.J. Jackson, um
dos grandes intérpretes da música americana,
sobe ao mesmo palco para cativar a plateia com
a sua voz e carisma.

Assim, o Conservatório de Música da JOBRA
propõe a todos uma fascinante viagem ao mun-
do, revisitando os estilos e especificidades mu-
sicais de vários países.

A nave espacial Jobra II irá sair de Portugal
às 21 horas do dia 23 de Junho, em direcção ao
sol nascente. Passará por vários países euro-
peus, sem esquecer os ritmos africanos e encon-
trando na multiplicidade musical do continente
americano o ponto de regresso ao nosso país de
origem, Portugal.

Esta nave tem como missão principal efectu-
ar esta viagem musical em 80 minutos, não
esquecendo, porém, que ao longo desse tempo
os «tripulantes» deverão desfrutar de momen-
tos cheios de som, imagem e movimento ao
serviço da música do mundo.

Este espectáculo multidisciplinar, que envol-
verá música, ballet, danças de salão e multimédia,
contará com a participação de mais de 300
jovens cheios de ritmo, talento e criatividade.

Entretanto, para 29 de Junho, a partira das
21.30 horas, está marcado um espectáculo com
J.J. Jackson. um negro magro e iluminado que
canta com alma e um sorriso no rosto. Com um
visual elegante “à Ray Charles”, porta-se como
um estilo muito marcante: dá a mão a alguns
presentes, brinca com os músicos e provoca a
plateia.

Na sua longa estrada dividiu o palco com
grandes artistas consagrados como o B.B. King
e Lightinin Hopkin e vem até Santa Maria da Feira
oferecer a oportunidade aos seus fãs de reviverem
os anos dourados do Blues, num grande espec-
táculo que tem a duração de 90 minutos e uma
produção cenográfica bastante requintada, um
momento mágico para os Fãs.

A primeira parte do espectáculo fica a cargo
de Verónica Larrénne.

Os alunos tiveram a oportu-
nidade de mostrar o trabalho
desenvolvido na disciplina de
Oficina de Teatro e na Secção
Europeia Francófona. Na sexta
actuaram as turmas de sétimo
ano A, C e E o 8.º A e os nonos
F e E enquanto que no sábado
subiram ao palco as turma D e F
do sétimo ano e o 8.º F.

O público, numeroso nos
duas sessões, ficou “babado”
com as proezas dos jovens ar-
tistas.

Sandra Soares

Encerramento da semana aberta da Secundária Laranjeira

”Teatro,
Dança &

Companhia”
Os espectáculos “Teatro,

Dança & Companhia”, que

decorreram em duas noites,

no Auditório da Junta

de Freguesia de Espinho,

encerraram da melhor forma,

e perante uma plateia

de “papás babados”, a

Semana Aberta da

Escola Secundária

Dr. Manuel Laranjeira.

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Juventude
solidária

Há quem afirme que a nossa juventude não tem
ideais nem respeita valores.

De facto, um olhar superficial leva-nos a pensar
assim, mas felizmente que ainda há excepções e encon-

tramos em muitos jovens gestos de enorme solidariedade
e generosidade.

Vou referir-me só a uma iniciativa levada a cabo por
associações juvenis como Álamos (Lisboa), Rampa Clube
(Porto) e Arcádia (Braga). Pelo segundo ano consecutivo
um grupo de 60 estudantes universitárias e outras jovens
profissionais de todo o país, como médicas, economistas,
psicólogas, enfermeiras, etc. vão passar os primeiros 15
dias do mês de Agosto na Ilha de Santiago, mais propria-
mente no bairro da Calabaceira, da cidade da Praia.

O projecto consiste em dar atendimento médico e
realizar campanhas de nutrição e saúde materno-infantil,
educação ambiental, formação em informática, gestão do
lar e ocupação de tempos livres, etc.

No passado ano tinham como objectivo a recuperação
de uma escola primária, a que vão dar continuidade este
ano. Também há um ano, prestaram assistência médica a
650 pessoas, formação a 276 mulheres e envolveram 42
directores e gestores de escolas num curso de liderança.

Pensemos que estas jovens pertencem a uma classe
social média-alta, habituadas a um certo nível de vida e
com as comodidades a ele inerentes.

Para Cabo Verde levam toda a sua generosidade pois
sabem que vão deparar com todo o tipo de incomodida-
des e falta do mínimo indispensável. Enquanto muitas
jovens só pensam no “bronze”, nos ginásios para manter
a “linha”, nas roupas que vão usar nas férias de sonho
em lugares exóticos e no quanto se vão divertir, estas
voluntárias, vão sujeitar-se, durante os 15 dias que
passam em Cabo Verde, a dormir no chão, fazer as suas
refeições à base de comida enlatada ou então com as
“especialidades” dos naturais de lá, que nem sempre
coincidem com os gostos e hábitos alimentares euro-
peus. Levam de cá água embalada, pois isso é coisa que
não há em Cabo Verde, nem para cozinhar, nem para a
mais elementar higiene. Enfrentam corajosamente a
possibilidade de apanhar doenças, se bem que, com a
mais elementar prudência e bom senso, se vacinem
contra elas. Sabem por experiência própria ou pelo que
lhes contaram que não vão ter descanso, mas pelo
contrário, um árduo trabalho. Mas mesmo assim, estão
a prepara-se cheias de alegria e lançam um repto às
jovens como elas – venham e vejam como é melhor dar
do que receber.
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Voleibol

Académica de Espinho
vice-campeã nacional

em minis B
Noite de emoções fortes com os melhores atletas ibéricos

Gala de
kickboxing
no Casino

de Espinho
O Casino Espinho recebe, no dia 30, uma
Gala de Kickboxing, Champions League, que
reúne em competição alguns dos melhores atle-
tas internacionais daquela modalidade. A decor-
rer no Salão Atlântico do casino, o evento tem
início, a partir das 19.30 horas, com um jantar de
gala, seguido pelos primeiros quatro combates
“live on tape”, até cerca das 22.50 horas.

A competição tem início marcado para as 23
horas, num grande evento desportivo transmiti-
do em directo pela Sport TV e em diferido na
TVGalicia.

Em competição pelos diferentes títulos apre-
sentam-se:

Peso super-médio: Jorge Araújo (Vigo –
Galiza) vs Bruno Santos (Coimbra – Portugal)

Peso meio-pesado: Jesus Cachorro (Coruña

Em cima – Rui Pinto
(treinador),

Diogo Ferreira, Bruno
Fonseca, Nuno Matos,

Bruce Almeida,
Rúben Barbosa

e Ricardo Gomes
(treinador);

em baixo – Tiago Capela,
Diogo Costa,
Rui Amaral e

Ricardo Brandão

No fim-de-semana chuvoso, na final concen-
trada realizada no Colégio de Lamego, a equipa
de voleibol da Associação Académica de Espi-
nho, no escalão minis B masculinos, sagrou-se
vice-campeã nacional 2006/2007. Termina, as-
sim, uma temporada em que acumulou também
o título de vice-campeã regional.

Em relação à final, realizada sábado e do-
mingo, a equipa academista venceu no primeiro
dia, todos os (cinco) jogos ficando apurada para
a série final dos seis melhores.

Já no domingo, a emoção estaria reservada
para o jogo mais importante com o concorrente
mais directo – Castêlo da Maia – e mais uma vez,

o desfecho (tal como no Regional) foi adverso
para os academistas (27-42).

A classificação final do Nacional ficou assim
definida:

1.º, Castêlo Maia (10 pontos); 2.º, Associa-
ção Académica de Espinho (9 pontos); 3.º,
Colégio de Lamego (8 pontos); 4.º, CNS Rosário
(7 pontos); 5.º, Vitória SC (6 pontos); e 6.º, Ala
Gondomar (5 pontos).

Eis a equipa orientada por Rui Pinto e Ricardo
Gomes:

Diogo Ferreira, Bruno Fonseca, Nuno Matos,
Bruce Almeida, Rúben Barbosa, Tiago Capela,
Diogo Costa, Rui Amaral e Ricardo Brandão.

– Galiza) vs Hugo Matos (Leiria – Portugal)
Peso meio-médio: Tito Bestelleiro (coruña –

Galiza) vs Hugo Oliveira (Lisboa – Portugal)
Peso médio: Ivan Sanches (Coruña – Galiza)

vs Arnaldo Silva (Lisboa – Portugal)
Peso mosca: Carlos Vallariño (Vigo – Galiza)

vs João Oliveira (Lisboa – Portugal)

Peso m. – médio – ligeiro: Juan Villas (Vigo
– Galiza) vs Pedro Matos (Lisboa – Portugal)

Peso meio-pesado: Disputa do Título Euro-
peu Tierry Mendes vs Sem Bram(Amsterdão-
Holanda)

Peso cruzeiro: António Sousa vs Sérgio Afon-
so e Bruno Susano vs Sérgio Gonçalves

Peso pluma: Fernando Zenga vs Nuno
Duran(Lisboa-Portugal)

Femininos: Sónia Pereira vs Dayana Silva
Esta iniciativa tem como patrocinador prin-

cipal a Solverde – Casinos/Hotéis, a qual volta a
associar-se ao Grupo Superstar na promoção
deste tipo de eventos.

desporto
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‘Não há bela sem senão!’ O Open de Portu-
gal, que decorreu na praia da Baía, acabou por
ficar marcado pelo mau tempo que se fez sentir
no país. Mas mesmo assim, a espectacularidade
da modalidade e aquela que é considerada como
uma das melhores provas do Circuito Mundial e
a mais antiga, acabou por não deixar os seus
créditos por mãos alheias. A competitividade
ficou patente do primeiro ao último minuto, quer
no sector feminino, quer no masculino, acaban-
do por ser as duplas brasileiras a arrecadar as
medalhas de ouro. Aliás, no masculino estive-
ram presentes quatro duplas do Brasil nos jogos
de domingo – duas na final e as outras duas no
apuramento do terceiro e quarto lugares.

Apesar do vento e da chuva que ameaçou
cair, o público acreditou no espectáculo e acor-
reu, em massa, até ao estádio montado na praia
da Baía. Os espinhenses não se cansaram de
aplaudir os ‘irmãos’ brasileiros e não arredaram
pé, até ao momento de festa, com a atribuição
das medalhas.

O mesmo púbico que foi contemplado com
uma merecidíssima homenagem à dupla olímpi-
ca portuguesa, que por acaso é espinhense –
Miguel Maia e João Brenha. Um reconhecimento
por tudo aquilo que estes dois voleibolistas de
grande craveira têm feito ao longo da sua
carreira pelo país e pela cidade que os viu nascer.
Uma homenagem do Sporting Clube de Espinho,
da Câmara Municipal de Espinho, da Federação
Portuguesa de Voleibol, Associação de Voleibol
do Porto e do Comité Olímpico de Portugal. Aliás,
as duplas brasileiras finalistas não hesitaram em
felicitar os portugueses, também eles, ‘vergan-
do-se’ ao recorde alcançado por Maia e Brenha
com as 120 participações no Circuito Mundial de
voleibol de praia.

Este facto deixou orgulhoso o próprio presi-
dente da Câmara Municipal de Espinho, José
Mota:

“O João Brenha e o Miguel Maia bem mere-

Vitórias
brasileiras

A dupla brasileira de voleibol de
praia Emanuel Rego e Ricardo
Santos foi a grande vencedora

do Open de Portugal, que
decorreu na praia da Baía,
vencendo, por 2-1 (18-21,
21-17 e 19-17), os seus

compatriotas Franco Neto e
Pedro Cunha. Por sua vez, as
brasileiras Larissa França e

Juliana Felisberta Silva foram
as vencedoras do Open
de Portugal (feminino),

ao derrotarem, na final de
sábado, as alemãs Sara Goller

e Laura Ludwig, por 2-1,
com os parciais de 17-21,

21-16 e 15-13.

Fotos DIREITOS RESERVADOS

Quirino Manuel Mesquita de Jesus, Presidente da
Assembleia da Freguesia de Espinho, Concelho de Espinho, de
conformidade com o preceituado na Lei nº 169/99, de 18 de
Setembro, alterada pela Lei nº 5-A/2002, de 11 de Janeiro, faz
saber que se irá realizar a 2.ª Sessão Ordinária desta
Assembleia, no próximo dia 27 de Junho de 2007, pelas 21,30
horas na sede desta Junta de Freguesia, com a seguinte
ordem de trabalhos:

1 – Discussão e aprovação da acta da sessão anterior
2 – 1.ª Revisão Orçamental para o ano 2007
3 – Autorização para Contratação de Pessoal
4 – Informação escrita do Presidente da Junta acerca da

actividade da Junta

Para constar se publica este Edital e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Espinho, 12 de Junho de 2007

O Presidente da Assembleia,
a) Quirino Manuel Mesquita de Jesus

«Defesa de Espinho» – 3925 – 2007-06-21

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE ESPINHO
Edital
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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA
Edital

Guilhermino Pedro de Sousa Pereira, Presidente da
Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que, em
conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, realizar-se-à, no próximo dia 27 de Junho de
2007, pelas 21.30 horas no Salão Nobre da Junta de
Freguesia, a 2.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com
a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.º — Período de “Antes da Ordem do Dia”;

2.º — Apreciar informação escrita do Presidente da
Junta;

3.º — Aprovação das actas n.º 3 e n.º 4 de 2006;

4.º — Apreciar e votar 2.ª revisão orçamental;

5.º — Período de intervenção do Público.

Vila de Anta, 12 de Junho de 2007

O Presidente da Assembleia,

a) Guilhermino Pedro Sousa Pereira

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
Espinho – Escritórios p/ serviços -
Ruas 19 e 23 * T1 mobilado * T3
mobilado * T2 s/ mobília

S. Félix da Marinha - T2 s/ mobília

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça * T3 - Praia Cortegaça

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo * T3 - Usado
* Escritório - Rua 19 * Vivendas -
Anta  *  Terreno para 1 moradia - Anta.

Lourosa – T2 novos

Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.

S. João de Ver – Casa

Open de Portugal de voleibol de praia na Baía

Manuel Proença

ARRENDA-SE

Rua 33, n.º 1463 - 1.º Esq. - Espinho

Tlm. 934 856 016

C/ ARRUMOS E
LUGAR DE GARAGEMT3
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A dupla olímpica espinhense
Miguel Maia/João Brenha obte-
ve a 13.ª posição no Open de
Portugal de voleibol de praia e
conquistou 180 pontos para a

qualificação para os Jogos
Olímpicos de Pequim e 4.500
dólares de prémio monetário.

Derrotados pelos canadianos
A homenagem a Maia e Brenha antes do jogo da final

cem estas homenagens, pois têm uma carreira
recheada de êxitos. Esta 120.ª participação no
Circuito Mundial e terem atingido o primeiro
lugar no ranking, é motivo de orgulho para todos
os portugueses”.

José Mota considerou que o “Open de Portu-
gal é uma aposta ganha. A prova de Espinho é
a mais antiga do Mundo e que se mantém e
dentro de pouco tempo poderemos atingir mais
um recorde mundial com o número de realiza-
ções do Open de Portugal, em Espinho, a ultra-
passar o Rio de Janeiro”.

Final
emocionante

Entretanto, e apesar do fortíssimo vento que
se fazia sentir na praia, o espectáculo proporci-
onado por ambos os encontros de domingo foi
verdadeiramente merecedor de grandes aplau-
sos. O mundo viu a Baía e os seus protagonistas,
através da Sporttv e da Eurosport, a qualidade
do voleibol praticado pelas duplas do Brasil.

No final, Emanuel Rego não escondeu a sua
felicidade e declarou:

“É muito especial para nós que a nossa
primeira vitória da época tenha acontecido em
Espinho, embora tenha de reconhecer que só
contávamos que os resultados aparecessem no
Grand Slam de França, pois temos vindo a
preparar-nos exclusivamente para esse fim.

Mas é muito bom vencer em Portugal. É já o
nosso terceiro triunfo juntos e o apoio que
sempre nos dispensam aqui em Espinho foi hoje
decisivo para darmos a volta a um resultado
desfavorável.

Nós sentimo-nos em casa. Vimos sempre
treinar para aqui antes de etapas importantes e
as pessoas já nos conhecem na rua e incenti-
vam-nos o que para mim é extremamente gra-
tificante”.

Por outro lado, por parte da dupla derrotada,
Franco Neto reconheceu que “tive a bola de jogo
na mão, mas deixei fugir o triunfo... De qualquer

forma, foi uma final muito bem disputada e
quem ganhou foi o público, porque assistiu a um
grande espectáculo de voleibol de praia”.

Entretanto, no terceiro lugar classificou-se a
dupla brasileira, Fábio Luiz Magalhães/Márcio
Araújo, que derrotou, por 2-0 (21-16 e 21-16) os
seus compatriotas Harley Marques e Pedro Sal-
gado.

Larissa e Juliana
vencem feminino

As brasileiras, Larissa França e Juliana
Felisberta Silva venceram o Open de Portugal no
sector feminino, derrotando, na final realizada
no sábado, as alemãs Sara Goller e Laura Ludwig,
por 2-1, com os parciais de 17-21, 21-16 e 15-
13.

Foi, sem dúvida, uma grande final, muito
bem disputada, com uma dupla alemã que teve
de disputar o ‘qualifying’ até chegar ao segundo
lugar. Brilhante! Fantástico!

Até aqui, no sector feminino, a especta-
cularidade e a incerteza do resultado esteve
patente até ao fim. E nem a chuva e o vento
conseguiram estragar o espectáculo.

Juliana Silva reconheceu que “esta foi,
sem dúvida, a vitória mais difícil que tivemos
no Open de Portugal. Para além da chuva e do
vento, não conhecíamos esta dupla e elas
conseguiram surpreender-nos, pois não es-
távamos preparadas para a sua forma de
jogar.

Começámos a perder no ‘tie-break’, mas
conseguimos superar essa adversidade e es-
pero que este jogo nos sirva de lição, princi-
palmente pelas emoções que sentimos”.

No fim, Laura Ludwig não conseguia es-
conder a sua satisfação pela conquista do seu
primeiro resultado relevante da sua carreira:

“O segundo lugar é excelente para as
nossas aspirações, mas penso que merecía-
mos a vitória no Open de Portugal, pois
realizámos uma bela prova, com bons jogos,
apesar da chuva e do vento, e na final faltou-
nos apenas alguma experiência e sorte”.

Maia e Brenha
em 13.º lugar

Os espinhenses acabaram por ser afastados
pelos canadianos Mark Heese e Ahren Cadieux
depois de terem vencido os noruegueses Bjorn
Maaseide/Iver Horrem por (21-15 e 21-15).

Heese e Cadieux venceram a dupla portu-
guesa por 0-2 (12-21 e 9-21).

Brenha e Maia já haviam vencido os suíços
Schnider-Gscheidle por 1-2 (21-16, 14-21 e 8-
15) e, no primeiro encontro do Open de Portu-
gal, perderam com os japoneses Asahi-Shiratori
por 2-0 (22-20 e 25-23).

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto DIREITOS RESERVADOS

Classificações
Masculino

1.º, Emanuel-Ricardo (Brasil)
2.º, Franco-Cunha (Brasil)
3.º, Fabio Luiz-Marcio Araujo (Brasil)
4.º, Harley-Pedro (Brasil)
5.º, Schuil-Nummerdor (Holanda)

Barsouk-Kolodinsky (Rússia)
Brink-Dieckmann Ch. (Alemanha)
Reckermann-Urbatzka (Alemanha)

9.º, Conde-Baracetti (Argentina)
Heese-Cadieux (Canadá)

Xu-Wu (China)
De Gruijter-Ronnes (Holanda)

13.º, Schacht-Slack (Austrália)
Geor-Gia (Geórgia)
Kjemperud-Skarlund (Noruega)
Maia-Brenha (Portugal)

17.º, Doppler-Gartmayer (Áustria)
Van Huizen-Leinemann (Canadá)
Kubala-Pavlas (República Checa)
Herrera-Mesa (Espanha)
Lione-Varnier (Itália)
Asahi-Shiratori (Japão)
Samoilovs-Plavins (Letónia)
Maaseide-Horrem (Noruega)

25.º, Simek-Podstawka (Canadá)
Alvarez-Munder (Cuba)
Amore-Tomatis (Itália)
Lochhead-Pitman (Nova Zelândia)
Pedrosa-Rosas (Portugal)

Teixeira-Azenha (Portugal)
Schnider-Gscheidle (Suíça)
Hernandez-Jackson (Venezuela)

Feminino

1.º, Larissa-Juliana (Brasil)
2.º, Goller-Ludwig (Alemanha)
3.º, Renata-Talita (Brasil)
4.º, Karadassiou-Arvaniti (Grécia)
5.º, Brink-Abeler-Jurich (Alemanha)

Koutroumanidou-Tsiartsiani (Grécia)
7.º, Tian Jia-Wang (China)

Esteves Ribalta-M. Crespo (Cuba)
9.º, Leila-Ana Paula (Brasil)

Maria Clara-Carol (Brasil)
Lessard-Maxwell (Canadá)
Xue-Zhang Xi (China)

13.º, Montagnolli-Swoboda (Áustria)

L.Wang-Zuo (China)
Klapalova-Petrova (República Checa)
Gattelli-Perrotta (Itália)

17.º, Schwaiger-Schwaiger (Áustria)
Alcon-Matveeva (Espanha)
Nystrom-Nystrom (Finlândia)
Claasen-Röder (Alemanha)
Pohl-Rau (Alemanha)
Tanaka-Koizumi (Japão)
Teru Saiki-Kusuhara (Japão)
Minusa-Jursone (Letónia)

25.º, Fernandez Grasset-Larrea Peraza (Cuba)
Felbabova-Novotna (República Checa)
Asao-Take (Japão)
Hakedal-Torlen (Noruega)
Maaseide-Glesnes (Noruega)
Castro-Paulo (Portugal)
Gomes-Neusa Reis (Portugal)
Juliana-Francisca (Portugal)



21/Junho/2007

22

Casino de Monte Gordo ao rubro com boxe do Arena de Matosinhos
tempo para o que todos esperavam ou seja os
profissionais.

No primeiro duelo da noite o português Nuno
Lagarto defrontava Martin Munin de Espanha.
Este último viria a começar melhor, conseguindo
duas sequências plenas de efectividade que
viriam a “acordar” o português. Lagarto aperce-
bendo-se que não poderia facilitar, começou o
seu habitual jogo, com boas movimentações e
trocas de golpes.

No começo de segundo assalto acabaria por
sentenciar o combate, com um ‘pressing’ im-
pressionante, que obrigaria o juiz a acabar o
confronto pela notória inferioridade do adversá-
rio. Excelente regresso de Lagarto que desta
forma regressa às vitórias.

Para o combate seguinte, apresentava-se
um dos mais carismáticos atletas portugueses.

Nuno Cruz apresentava-se aqui ‘obrigado’ a
vencer o angolano Limdo Bamba após a sua
última derrota ante o campioníssimo, Titi
Bestileiro, em Abril último. Se já então deixara
uma excelente imagem, aqui reforçou-a, com-
batendo ao seu melhor nível e demonstrando
um enorme crescimento técnico-tactico. Bamba
que fazia o seu regresso aos quadriláteros por-
tugueses, não vinha disposto a facilitar e assis-
tiu-se a um magnífico duelo de estilos, com
intercâmbio constante de golpes, que fez vibrar
o muito publico presente. Cruz acabou por ao
longo dos seis assaltos ser sempre mais efectivo,
intercambiando o seu jogo nos espaços curtos e
mais distantes conforme ia gerindo o combate.
Por sua vez Lindo Bamba deixaria aqui uma
excelente imagem, de autentico guerreiro com
muita raça e determinação e augurando um bom
futuro. No final vitória aos pontos para Nuno
Cruz.

Para o combate de ‘semi fundo’, uma das
grandes esperanças do boxe profissional portu-
guês: Jorge Silva defrontava aqui o uruguaio
Nicolas Perillo e elevava alto a fasquia qualitativa
dos seus adversários. Um excelente Pegador,
este jovem proveniente do Uruguai cedo tentou
impor os seus punhos na distância curta, embo-
ra de forma hábil pois surpreendeu ao iniciar
jogando largo e à distância. Por sua vez, Silva fez
o que lhe competia e boxeando à distância
conseguia sequencias de belo efeito, que iam
pautando a pontuação favorável aos seus objec-
tivos. Na parte final do combate e não encon-
trando distância para trabalhar, Perillo viria a
tentar um ‘pressing’ final, assistindo-se então a
belas trocas de golpes, também aí com clara
vantagem para o português que provava assim
também saber trabalhar na distancia mais curta.
Vitória final para Jorge Silva que continua assim
no caminho das vitórias.

Para o combate de fundo, Vítor Sá defendia
aqui o troféu “cinto Solverde” ante Raul Assencio.
Este espanhol que vinha moralizado depois de
uma grande vitória frente ao campeão de
Espanha, encontrava aqui o pugilista português
com melhor ‘record fight’.

Vitor Sá é, de resto, uma das coqueluches
do boxe português, e um dos actuais ídolos
da exigente ‘aficion’ portuguesa, encontran-
do-se a preparar a disputa de um ceptro
mundial a acontecer dentro em breve. Cedo
se percebeu que o português não queria ser
surpreendido tal como o seu congénere espa-
nhol e tratou de iniciar muito forte, impondo
um ritmo forte.

Sequencias rápidas e precisas em potên-
cia máxima, cedo fizeram estragos na face de
Assencio, que ainda no primeiro assalto tra-
tou de se limitar a sobreviver à avalanche de
golpes recebida do seu adversário. Refeito da
surpresa, tratou de impor a distância mais
longa para se proteger do maior poderio
físico do seu adversário, bloqueando o com-
bate sempre que se sentia mais pres-
sionado.Com o combate dominado e de for-
ma inteligente, Vítor Sá tratou de gerir o
confronto, aproveitando para rodar, só vol-
tando à pressão forte no último dos oito
assaltos. O espanhol demonstraria aí enorme
espírito de sacrifício, voluntariedade e muita
determinação, elevando assim o espectáculo
ao rubro com um forte intercâmbio de golpes
já na parte final, onde o português patenteou
todo o seu potencial pugilístico, para ‘gaudeo’
do público presente. No final o troféu “cinto
Solverde” manteve-se nas mãos do portugu-
ês com a vitória aos pontos.

Para começar e provando a grande afluência
feminina que a modalidade tem vindo a assegu-
rar, o primeiro dos duelos femininos que oponha
Carla Silva (Água Viva) a Bárbara Matos (Arena
Faro). A algarvia começou melhor impondo
ritmo forte e combinações precisas, que a atleta
do norte não conseguia contrariar. Porém, pas-
sado o descanso do primeiro assalto, tal situação
viria a alterar-se com Carla a encontrar a distân-
cia certa para contrariar a adversária, com
deslocações constantes e sempre a ‘boxear’. Até
final viria a assistir-se a muito equilíbrio embora
nos pareça que Carla Silva alcançasse alguma
vantagem. Assim não entenderam os juízes,
atribuindo a vitória final a Bárbara Matos.

No segundo confronto feminino não houve
grande história com Dorissa Perez (Arena Faro)
a ganhar facilmente a Inês Almeida (Megagym)
que viria a abandonar ao segundo assalto.

No primeiro combate masculino Andry Khoda
(Lisboa FC) e Nuno Cardoso (Farense) após
disputadíssimo duelo ficaram-se por um nulo
final, com a arbitragem a não conseguir encon-
trar um vencedor tal o equilíbrio patenteado
pelos dois atletas.

Para o último confronto feminino da noite,
Daiana Silva (Água Viva) defrontava a “vedeta”
algarvia, Sandra Silva (Arena Faro).

Com ambas as atletas a demonstrarem enor-
me garra e determinação viria a ser Sandra, um
pouco mais ‘movil’ a gerir melhor o duelo,
embora fosse sempre ao longo dos três assaltos
a atleta nortenha a procurar o confronto. Bons
pormenores evidenciam duas promissoras atle-
tas na classe pugilística portuguesa. No final,
vitória pontual para Sandra Silva.

Acabados que estavam os amadores, era
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO
Edital

3.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2007

MARIA DA GRAÇA RIBEIRO DE SOUSA
GUEDES, Presidente da Assembleia Municipal
de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/
99, de 18 de Setembro, com as alterações
introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002 de 11 de
Janeiro, que a 3.ª Sessão Ordinária de
2007, se inicia no próximo dia 28 de Junho,
nos Paços do Município, pelas 21.30 horas.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido
na Ordem do Dia, conforme as regras contem-
pladas no artigo 87.º da referida Lei, bem como
no n.º 2 do artigo 24.º do Regimento da
Assembleia Municipal, está prevista a inclusão
dos seguintes assuntos:

a) – DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS
AGENDADOS NO PERÍODO DE ANTES DA OR-
DEM DO DIA;

b) – DELIBERAR SOBRE PROPOSTA DA
JUNTA DE FREGUESIA DE ESPINHO, RELACI-
ONADA COM O REBAIXAMENTO DA VIA FÉR-
REA;

c) – RECONHECER O INTERESSE MUNICI-

PAL DO PROJECTO DESIGNADO POR:
“SUBTROÇO 3.5: REBAIXAMENTO DE VIA NO
ATRAVESSAMENTO DA CIDADE DE ESPINHO –
REGULARIZAÇÃO DA RIBEIRA DE SILVALDE,
EM ESPINHO;

d) – TOMAR CONHECIMENTO DA ACTIVI-
DADE LEVADA A CABO, EM 2006, PELA:

– ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DO
CONCELHO DE ESPINHO;

– FUNDAÇÃO NAVEGAR;
e) – APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA

DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA DA
ACTIVIDADE MUNICIPAL;

f) – APROVAÇÃO DE ACTAS.

Para constar se publica este e outros de
igual teor, que vão ser afixados nos lugares do
estilo do Município.

Espinho, 13 de Junho de 2007

A Presidente da Assembleia Municipal,

a) Prof. Doutora Maria da Graça Ribeiro
de Sousa Guedes

Vítor Sá
reconquista

“cinto
Solverde”

O Casino Solverde

de Monte Gordo voltou

a encontrar-se ao rubro para

assistir a mais um evento

projectado pela Arena

de Matosinhos. Esta produção

foi mais uma prova inequívoca

da actual vitalidade pugilística

que se vive em Portugal.

Com lotação esgotada foram

poucos os lugares para quem

queria assistir a mais uma

magnífica noite de boxe

ao mais alto nível.

César Moreira
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º

26/2007 de 01/07/2007. Prognóstico “Defe-
sa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Grbalj-Gloria Bistrita .......................... 1
2. Vllaznia-Nk Zagreb ............................ X
3. Makedonija-FC Achnas ...................... 1
4. Maribor-FC Birkirkara ........................ 1
5. SAint Julià-Slavija Sarajevo ................ 1
6. FC Zestaponi-FC Tobol ...................... X
7. FC Ararat-FC Shakhtyor ..................... X
8. Dacia Chisnau-FC Baku ...................... 2
9. Slovan Bratislava-Differdange 03 ....... 2

10. Llanelli-FK Vetra ................................ 1
11. Klasksvik-Hammarby ......................... X
12. TVMK Tallinn-FC Honca ..................... X
13. Cork City-Valur ................................. 1

Quadrangular
de futebol
veterano

Académico
vitorioso

A equipa de futebol de veteranos do Clube
Académico de Espinho venceu o 2.º Torneio
Quadrangular que decorreu este fim-de-semana
no campo de Cassufas, em Anta. A equipa do
Regimento de Engenharia 3 de Espinho obteve
a segunda posição, depois de ter sido derrotada
pelo clube organizador da prova, por 3-1, na
final.

Para o terceiro e quarto lugares, a equipa do
Argoncilhe derrotou o Casino de Espinho, por 2-
1.

Entretanto, nos dois jogos que deram o
apuramento para a final, a equipa do Regimento
de Engenharia derrotou o Casino de Espinho por
1-0 enquanto o Clube Académico de Espinho
venceu o Argoncilhe por 2-1.

Tratou-se de uma prova com momentos de
bom futebol mas, o mais importante, foi o
convívio entre as equipas associando-se mais
uma vez ao Dia da Cidade.

No final houve para todos um lanche conví-
vio.

A organização fez questão de deixar “uma
palavra de agradecimento para os patrocinado-
res – Casino de Espinho, Mini Mercado Quadrada
– S. Paio de Oleiros, Super Talhos Bem servir -
Espinho, Drogaria Falcão - S. Paio de Oleiros e
Junta de Freguesia de Espinho”.

Sob a arbitragem de Amadeu Oliveira, as
equipas participantes alinharam com os seguin-
tes elementos:

Clube Académico de Espinho – Rocha;
Abílio, F. Couto, Zé Carlos e Mário; Valdemar,
Pinhal e Miguel; F. Martins, Adriano e Zé Beto.

Jogaram ainda: Zequinha, Pardal, Guedes,
Sérgio, Carlos Alberto e Carlos Manuel.

Treinador: Augusto Outeiro.
Regimento de Engenharia 3 – Mota;

Ribeiro, Duarte, Mário Simões e Ferreira; Pinto,
F. Pereira e Correia; Couto, Neves e A. Ferreira.

Jogaram ainda: R. Carvalho, Z. Almeida, R.
Almeida, E. Santos e Silva.

Casino de Espinho – Joãozinho; Paulinho,
Bóia, Sérgio e Fausto; Dani, Filipe e Gustavo;
Pedro Lobo, Rebelo e Bruno.

Jogaram ainda: Pipoca.
Associação Desportiva de Argoncilhe –

Zé Manel; Pimenta, Hernâni, Nando e Litos; Zé
Manel, Justino e Sousa; Eduardo, Zé Carlos e
Manel Lino.

Jogaram ainda: Soares, Jerónimo, Aguiar,
Neves, Carrinho, Chalana, Zé Santos, Fernando
e Mota.

Manuel Proença

Distrital
de sub-23

Jovens
do Rio Largo

brilham
Sara Santos, com os terceiros lugares no
lançamento do disco e do martelo, Pedro  Sousa,
sexto no salto em comprimento, e Hélder Rocha,
quinto nos 5000 metros, foram os melhores do
Rio Largo no Campeonato Distrital de sub-23.

Sendo um campeonato de esperanças e no
qual oito dos nove atletas do Rio Largo ainda
com idade para participarem nesta competição
por mais sete anos (!), o clube espinhense de
obteve resultados bastante positivos e animado-
res, tendo, inclusive, todos os atletas melhorado
os seus recordes pessoais.

Num conjunto de 28 equipas, o Rio Largo
classificou-se na primeira metade da classifica-
ção colectiva: 14.º lugar.

100 metros masculinos: 10.º Vítor Pereira,
12s08; 12.º Pedro Sousa, 12s15; 14.º Guilher-
me Ngola, 12s55.

200 metros masculinos: 14.º Guilherme
Ngola, 25s75; 15.º Pedro Sousa, 26s28; 16.º
Vítor Pereira, 26s60.

400 metros masculinos: 11.º Rui Oliveira,
62s4.

800 metros masculinos: 7.º Bruno Dias,
2m09s17; 8.º Fábio Pais, 2m11s30.

3000 metros obstáculos masculinos: 5.º
Nelson Pais, 11m47s.

5000 metros masculinos: 5.º Hélder Rocha,
16m36s; 6.º Nelson Pais, 19m02s.

Lançamento do martelo 4kg: 3.º Sara San-
tos, 24m43.

Lançamento do disco 1kg: 3.º Sara Santos,
21m16.

Campeonato
Distrital

de infantis
e iniciados

Catarina
Valente
quinta

Mesmo participando só com quatro, o Rio
Largo alcançou resultados animadores no Cam-
peonato distrital de infantis e iniciados, com
realce para Catarina Valente que se apurou para
a final dos 80 metros, onde arrecadou o quinto
lugar.

Infelizmente, para Ana Pinho a prova não
correu tão bem tendo-se lesionado nos 60 me-
tros/barreiras quando disputava a final.

60 metros infantis: 23.ª Ana Silva, 11s41.
80 metros iniciadas: 5.ª Catarina Valente

12s45; 12.ª Ana Catarina Dias, 13s13.
150 metros infantis: 11.ª Ana Silva, 27s58.
250 metros iniciadas: 10.ª Ana Catarina

Dias, 44s24.
Lançamento de peso iniciadas: 10ª Ana

Catarina Dias, 5m49.

Catarina Valente e Rafael Ribeiro regis-
taram boas marcas no meeting jovem da
Associação de Atletismo de Aveiro, desti-
nado a atletas iniciados e infantis.

80 metros (iniciadas): 1.ª Catarina Va-
lente; 5.ª Marta Santos; 8.ª Ana Catarina
Dias.

Lançamento de dardo (iniciadas): 4.ª
Catarina Valente; 6.ª Marta Santos; 7.ª
Ana Catarina Dias.

60 metros (infantis femininos): 9.ª Ana
Pinho.

60 metros (infantis masculinos): 11.º
Rafael Ribeiro.

Salto em altura (infantis femininos):
6.ª Ana Pinho.

Salto em altura (infantis masculinos):
3.º Rafael Ribeiro.

Rafael Ribeiro terceiro no salto em altura

Catarina
Valente
vence

80 metros
de meeting

Taça da Associação de Atletismo de Aveiro

Rio Largo
soma

pontos

Disputada em três jornadas distritais, a qual é feita
através de uma pontuação pela tabela internacional, a
Taça da Associação de Atletismo de Aveiro conta com
a participação do Rio Largo, com destaque para Sara
Santos (como vem sendo habitual) nos lançamentos no
Luso.

Disco: 2.ª Sara Santos 19,93 metros.
200 metros: 8.º Vítor Pereira, 25s52; 9.º Guilherme

Ngola, 25s57; 12.º Pedro Sousa, 26s49.
800 metros: 19.º Bruno Dias, 2m08s60; 28.º Rui

Oliveira, 2m21s57.

Catarina Valente no centro
do pódio

Rafael Ribeiro no terceiro lugar
do pódio

Coordenador do vólei de formação “tigre”

Regresso de Carlos Prata
Depois de ter levado o Sporting de Espinho a
uma final europeia, Carlos Prata regressa para
coordenar as camadas jovens do voleibol e
orientar a equipa júnior.

Carlos Prata tem 53 anos, foi seleccionador
nacional e conta com passagens por inúmeros
clubes. FC Porto, Esmoriz, Castêlo da Maia e,
claro, o Sporting de Espinho, onde foi campeão
em 1986/1987, são alguns exemplos.

Do seu currículo destacam-se a vitória no
campeonato nacional pela Académica de Espi-
nho (com Francisco Fidalgo como adjunto), em
1989/1990, e a presença na final da Top Teams
Cup, em Czestochowa, na Polónia, em 2001/
2002.

O treinador espinhense vai coordenar toda a
formação do clube que tem mais tradição a esse
nível e, por isso, considera estar a preparar-se
para um desafio aliciante e explica aquilo que o
projecto envolve:

“Além do trabalho de desenvolvimento dos
novos talentos do clube, portanto um trabalho
de desenvolvimento técnico e táctico, há um
outro foco – o de basear todo este trabalho em
valores e atitudes a desenvolver no campo do

desenvolvimento pessoal dos atletas e do espí-
rito e filosofia desportiva do clube.”

Paralelamente, Carlos Prata vai treinar a
equipa júnior, cujos atletas terão, na qualidade
do técnico, motivos ainda mais fortes para
quererem e conseguirem chegar ao plantel pro-
fissional.
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EDITAL /ANÚNCIO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 0078200601020390

JÚLIO MANUEL TAVARES SOARES,
Chefe do Serviço de Finanças de Espinho em
subst..

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário
(CPPT), por este Serviço de Finanças correm
éditos de 20 (vinte) dias, contados da data da
publicação deste anúncio, citando os credo-
res desconhecidos e os sucessores dos cre-
dores preferentes, cujos créditos gozem de
garantia real sobre os bens penhorados,
para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do
CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus
créditos no prazo de 15 (quinze) dias, findos
que sejam os dos éditos, acrescidos da dilação
prevista no n.º 3 do art.º 252-A do Código
Processo Civil, no Processo de Execução
Fiscal acima identificado, instaurado por dívi-
das de falta de entrega de IVA, do mês de 06/
06 no valor de Euros 3.311,78 a que acres-
cem juros de mora e custas, em que é
executado Balkan Ibérica Tapeçarias, Lda.,
NIPC 504316427 com residência/sede em
Lugar de Barros Zona Industrial de Espinho
LT 20 - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1
do artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no dia
27 do mês de Julho de 2007, pelas 15:00
horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26
n.º 605 – Espinho, a venda por meio de
proposta em carta fechada, nos termos do
artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens
abaixo designados penhorados ao referido
executado no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba Única – Quinze tapetes com 4,08
m2 a Euros 65.00 marca Panipat em bom
estado conservação cujo valor dos tapetes
totaliza Euros 4.200,00.

O valor base para venda e de Euros
2.940,00, o correspondente a 70% calcula-
do nos termos do artigo 250.º do CPPT, não

sendo consideradas as propostas de valor
inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o
Sr. Alberto Maria da Costa Ferreira Gonçalves,
NIF 138078165 com residência/sede em Rua
Maria Emília Sena de Vasconcelos - lote 38 -
Meadela - V. do Castelo, que os mostrará para
que possam ser vistos e examinados nas
condições referidas no artigo 891.º do Código
do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n.º do processo a
que se referem. Serão apenas aceites as pro-
postas que, para além de indicarem o bem a
que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes me-
diante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte
ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que pre-
tendem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio, art.º 253.º do CPPT.

Sobre o valor da transmissão acrescerá,
IVA à taxa de 21%.

No acto da venda deverá ser depositado a
totalidade do preço oferecido, ou, a quantia
mínima de 1/3 devendo a parte restante ser
depositada no prazo de 15 dias, nos termos da
alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 11
dias do mês Junho do ano de 2007.

O Chefe do Serviço de Finanças em subst.,

a) Júlio Manuel Tavares Soares

O Escrivão,

a) Alberto Casimiro Milheiro Oliveira

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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JÚLIO MANUEL TAVARES SOARES,
Chefe do Serviço de Finanças de Espinho em
subst..

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publica-
ção deste anúncio, citando os credores desco-
nhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do nº 1 do artigo 240.º do CPPT e n.º
1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n.º 3
do art.º 252-A do C.P. Civil, (30 dias), no
Processo de Execução Fiscal acima identifica-
do, instaurado por dívidas de IMI, do ano de
2004 e 2005, e IVA do período de 3T06, no
valor total de Euros 4.491,24 a que acrescem
juros de mora e custas, em que é executado
FIXAÇÃO DE BANHO TAPETES, LDA., NIPC
506 226 379, com sede em Rua da Estrada n.º
287 – Paramos – Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do
artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no dia 24
do mês de Julho de 2007, pelas 10:00
horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26
n.º 605 – Espinho, a venda por meio de
proposta em carta fechada, nos termos do
artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens
abaixo designados penhorados à referida exe-
cutada no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

VERBA ÚNICA: Prédio de Habitação
com 3 pisos e 9 divisões, em propriedade
total, composta por cave, r/c, andar e
logradouro, sito na Rua 18 n.º 427, em
Espinho, inscrito na matriz predial urba-
na da freguesia de Espinho sob o artigo
n.º 4.018, e descrito na Conservatória
do Registo Predial de Espinho sob o n.º
967/199407006 com a área coberta de
324m2 e descoberta de 32m2.

O valor base para venda e de euros

129.871,00, o correspondente a 70% do
Valor Patrimonial calculado nos termos do
artigo 250.º do CPPT, não sendo consideradas
as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o
Sr. Joaquim Alves Pereira, residente na Rua da
Estrada n.º 287 - Paramos - Espinho, que os
mostrará para que possam ser vistos e exami-
nados nas condições referidas no artigo 891.º
do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-à no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n.º do processo a
que se referem. Serão apenas aceites as pro-
postas que, para além de indicarem o bem a
que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes me-
diante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte
ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que preten-
dem adquirir o bem em compropriedade. Es-
tando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio, art.º 253.º do CPPT.

No acto da venda deverá ser depositado a
totalidade do preço oferecido, ou, a quantia
mínima de 1/3 e pago o Imposto Municipal
Sobre as Transmissões Onerosas e o Imposto
de Selo que se mostrem devidos, devendo a
parte restante ser depositada no prazo de 15
dias, nos termos da alínea d) do artigo 256.º do
CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 08
dias do mês Junho do ano de 2007.

O Chefe do Serviço de Finanças em subst.,

a) Júlio Manuel Tavares Soares

O Escrivão,

a) Alberto Casimiro Milheiro de Oliveira

EDITAL /ANÚNCIO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 0078200501018655 e Aps.

(2.ª publicação)

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

Papelaria
Azul

(Rua 19)

vende-se na
Papelaria

Nobel
(Av.ª 24)

vende-se na
Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no
Café

Imperador
(Rua 33)

vende-se no



21/Junho/2007

25

No andebol

Bruno Freitas
– treinador
dos ‘tigres’

O até agora treinador do Isave, Bruno Freitas,
é o novo técnico da equipa de andebol sénior do
Sporting Clube de Espinho que irá jogar na Liga
Portuguesa de Andebol. O novo treinador assu-
me, assim, funções nos ‘tigres’, depois da saída
de Ricardo Tavares para o S. Bernardo.

No sábado,
em Silvalde

Meia-final
da Taça
Cidade

Realiza-se no sábado, às 16 horas, no Com-
plexo Desportivo da Seara (Silvalde), no relvado
sintético, a meia-final da Taça Cidade de Espinho
da Associação Futebol Popular do Concelho de
Espinho.

Este encontro entre a Associação Desportiva
de Guetim e os Leões Bairristas terá como
equipa de arbitragem, elementos do Aldeia Nova
e como quarto árbitro um elemento do Juventu-
de da Estrada.

Natação

Cadetes
“tigres”

na Mealhada
No próximo fim-de-semana, a natação do
Sporting de Espinho vai participar com a sua
equipa do escalão de cadetes (quatro femininos
nascidas A-1996, B-1997 e C-1998 e onze mas-
culinos A-1995, B-1996 e C-1997) no IV Torneio
de Promoção que se vai realizar na Piscina
Municipal da Mealhada, organizado pela ANA –
Associação de Natação de Aveiro.

Femininos: Grupo A – Ana Mafalda Lopes e
Teresa Aires; Grupo B – Sofia Lopes Azevedo;
Grupo C – Catarina Dias.

Masculinos: Grupo A – Luís Soares e Rui
Cardoso; Grupo B – William Norio Fukunaga,
João Paulo Baptista e Pedro Reis;

Grupo C – André Lima Costa, André Gustavo
Silva, João Gomes, Bernardo Guedes, Luís Filipe
Soares e Bernardo Costa.

Entretanto, o VI Torneio S. João da Madeira,
a realizar na piscina de 50 metros ao ar livre, foi
adiado no passado sábado por motivos
climatéricos.

A data provável para a sua realização será 30
de Junho, acordada após reunião com os dele-
gados e treinadores dos dezoito clubes inscritos.

Hóquei em patins

Academistas
brilhantes

A equipa de hóquei em patins sénior da
Associação Académica de Espinho venceu o
encontro de sábado, do Campeonato Nacional
da II Divisão, por 5-1, diante o Hóquei Clube do
Marco.

A equipa academista entrou determinada e
consciente de que teria de ter uma postura
firme para levar de vencida o seu difícil adver-
sário.

Com confiança e uma postura táctica de
rigor, a Académica de Espinho cedo chegou à
vantagem, na conversão de uma grande pena-
lidade apontada por Tó Rocha. Animados e
ainda mais confiantes, os academistas chega-
ram ao quarto golo até ao intervalo.

honra.
Com esta vitória (folgada) ante os

marcoenses (também com as mesmas preten-
sões que os academistas), a equipa liderada por
Paulo Freitas está próximo de garantir o segun-
do lugar da tabela, o que lhe dará direito a
participar no ‘play-off’ dos segundos para a
subida à I Divisão.

Eis a constituição da equipa da Académica de
Espinho treinada por Paulo Freitas:

Tiago Santos (GR), Rui Silva, Daniel Macha-
do, Tó Rocha, Miguel Viterbo – cinco inicial;
Bruno Gomes, Filipe Sousa, Ivan Couto e João
Teixeira.

Manuel Proença

No Torneio de Estarreja

“Os Baixinhos” em bom plano
A Escola de Futebol de Eliseu “Os Baixinhos”
participou no fim-de-semana, com duas equipas,
no torneio mini CDE organizado pela Associação
Desportiva de Estarreja e que contou com a presen-
ça de várias equipas das quais destacamos, para
além da equipa organizadora, o Sport Lisboa e
Benfica , o Sporting Clube de Espinho o SC Beira-
Mar a União Desportiva de Leiria entre outras. No
sábado foi a vez da equipa de minis (nascidos em
2000/01) fazer a sua apresentação que se saldou
num excelente quarto lugar, perdendo para o SC
Beira-Mar por 2-1. Na final, o Fiãesinhos, venceu o
SC Fermentelos, também por 2-1.

Já no Domingo foi a vez da equipa de 1999
entrar em acção e teve uma actuação notável,
fazendo um trajecto imaculado até à final, vindo a
perder a mesma para o Sport Lisboa e Benfica.

Com uma vitória por 6-0 ao Salgueiros e um
empate, a zeros, com o Válega, a EFE “Os Baixi-
nhos” apurou-se para os quartos-de-final, em pri-
meiro lugar do grupo, vindo a encontrar o GD
Eixense, que venceu por 2-1. Na meia-final derrotou
a GD Gafanha na marcação de grandes penalida-
des, depois de um empate 1-1 no fim do tempo
regulamentar. Na final encontrou o “todo podero-
so” Sport Lisboa e Benfica ao qual deu excelente
réplica, perdendo por 2-0, mas deixando uma
marca de inegável qualidade.

Torneio de Hóquei em Patins na classe de escolares

Sucesso
Foi com um agradável almoço de convívio
entre todas as equipas participantes que encer-
rou o Torneio de Hóquei em Patins na classe de
escolares organizado na Associação Académica
de Espinho no passado fim-de-semana. O con-
vívio entre os jovens hoquistas foi, por isso, o
que de mais importante se pôde extrair desta
realização da Associação Académica de Espinho,
constituindo, um pleno sucesso.

No almoço estiveram também presentes,
para além de familiares e amigos dos pequenos
hoquistas, representantes da Câmara Municipal
de Espinho, da Junta de Freguesia de Espinho,
da Associação de Patinagem e de Arbitragem do
Porto acompanhados pelo presidente dos
academistas, Eduardo Aragão.

O Torneio que decorreu, em ambiente de
grande confraternização e desportivismo, termi-
nou num clima de grande emoção com a vitória
do Futebol Clube do Porto sobre a equipa da casa
por 7-3. Ao intervalo a Académica de Espinho
vencia por 2-0, mas no segundo tempo não
conseguiu aguentar ritmo imposto pela equipa
contrária e o resultado evidenciou a grande valia
dos jovens portistas.

A classificação final foi a seguinte:
1.º, Futebol Clube do Porto; 2.º, Associação

Académica de Espinho; 3.º, Sanjonense; 4.º,
Clube Desportivo da Póvoa; 5.º, Associação
Académica de Coimbra; 6.º, Oliveirense.

A nível individual, Hélder (FC Porto) foi o
melhor marcador e Joel (Académica de Espinho)
o guarda-redes menos batido.

A Organização considera que “foram atingi-
dos todos os objectivos a que se propuseram no
arranque desta iniciativa” e agradece “a todos os
que tornaram possível a realização do Torneio,

nomeadamente às entidades públicas que se
associaram ao evento, aos patrocinadores e aos
amigos do hóquei que deram a sua ajuda incan-
sável”.

No segundo tempo, mais descontraídos,
acabaram por fazer o quinto golo.

E, neste encontro, marcado pelo empenho
da equipa da casa, só uma infelicidade poderia
levar a que o adversário chegasse ao golo de
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EDITAL /ANÚNCIO
PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 0078200601020552

JÚLIO MANUEL TAVARES SOARES, Chefe do Serviço
de Finanças de Espinho em subst..

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º
1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo
Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos
de 20 (vinte) dias, contados da data da publicação deste
anúncio, citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do
artigo 240.º do CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de
15 (quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos da
dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do Código Processo
Civil, no Processo de Execução Fiscal acima identificado,
instaurado por dívidas de COIMAS por falta de entrega de IVA,
vários Períodos no valor de Euros 1.635,64 a que acrescem
juros de mora e custas, em que é executado Balkan Ibérica
Tapeçarias, Lda., NIPC 504316427 com residência/sede em
Lugar de Barros Zona Industrial de Espinho LT 20 - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 27 do mês de Julho de 2007,
pelas 14:00 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26 n.º
605 – Espinho, a venda por meio de proposta em carta
fechada, nos termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos
bens abaixo designados penhorados ao referido executado no
processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba Única  – Doze tapetes com 32,31 m2 a Euros 65,00
marca Panipat em bom estado conservação cujo valor dos
tapetes totaliza Euros 2.100,00.

O valor base para venda e de Euros 1.470,00, o corres-
pondente a 70% calculado nos termos do artigo 250.º do
CPPT, não sendo consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. Alberto Maria
da Costa Ferreira Gonçalves, NIF 138078165 com residência/
sede em Rua Maria Emília Sena de Vasconcelos - lote 38 -
Meadela - V. do Castelo, que os mostrará para que possam ser
vistos e examinados nas condições referidas no artigo 891.º do
Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifi-
quem os proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete
de identidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presen-
tes, licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o bem em compropriedade. Estando presente só um
dos proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta
dos outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-
se-á a sorteio, artº 253.º do CPPT.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA à taxa de 21%.
No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do

preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3 devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, nos termos da
alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 11 dias do mês Junho
do ano de 2007.

O Chefe do Serviço de Finanças em subst.,

a) Júlio Manuel Tavares Soares

O Escrivão,

a) Alberto Casimiro Milheiro Oliveira

VENDE-SE TERRENO c/ moradia para restauro. Tlm. 914253662
/ 917085226.

T3 DUPLEX SÃO FÉLIX DA MARINHA – Usado, localização única
em frente ao mar. 200 m2 área coberta e 2 excelentes terraços.
Garagem 2 carros. Com aquecimento e excelente espaços.
Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T3 - S. FÉLIX DA MARINHA – 140 m2, condomínio fechado com
piscina, court ténis, parque infantil, a 350 metros da praia, em
bom estado, Lugar de garagem.  Preço 125.000 euros. Tel.
227340017 / 966344404  - CGR - AMI 1817.

T3 – ESPINHO RUA 19 – 3 frentes, 1.º andar, usado, excelente
área 2 varandas, 2 arrumos no sótão, lugar de garagem. Preço:
120.000 euros. Tel. 227340017 / 966344404  - CGR - AMI 1817.

MORADIAS T3 EM ESMORIZ, lotes 500 m2, área coberta 200 m2,
alarme, aquecimento, salão na cave com 30 m2 e óptima cozinha.
Excelente localização. PVP: euros 200.000,00. Tel. 227340017 -
Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T1 – ESPINHO, novo, centro de Espinho, r/c com terraço,
aquecimento central, aspiração central, electrodomésticos, esto-
res eléctricos. Lugar de garagem. Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

T3 – USADO, Rua 38 com Rua 33, Nascente Poente, excelen-
tes áreas, cozinha em madeira com lavandaria, fogão de sala,
cx dupla, aquec. central eléctrico. Lugar de garagem e
arrumo. Excelente preço! Tel. 227340017 / 966344583 - CGR
- AMI 1817.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE CASA na época balnear (Junho/Julho/Agosto) junto à
praia. Contacto: 912538434.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, no centro de Espinho, junto ao
mar e à estação do caminho de ferro, c/ subsídio de renda jovem.
Renda: 325 euros c/ fiador. Contactar: 917435455 / 917237972
/ 227314659 (noite).

ALUGA-SE - ÉPOCA BALNEAR - Casa mobilada e apartamento T2,
em Espinho, Rua 62, perto da praia. Contactar: Telefs.: 227341488
/ 227342690 (horas de expediente). Tlm. 934167983.

ALUGA-SE ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO – 2 wc’s, 2.º andar c/
elevador. Possibilidade de 3/4 gabinetes. Centro de Espinho. Tlm.
968053539.

ALUGAM-SE QUARTOS e Apartamentos mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 968462198 / 917524389.

ALUGA-SE CASA c/ 2 quartos, sala, cozinha, wc, cave c/ lavandaria
- Esmojães - Travessa de Gavião, n.º 22 - Anta - Espinho.
Contactar: 933166084.

ALUGA-SE CASA - Silvalde - Espinho – 1.º andar c/ entrada
independente, 3 quartos, 1 wc completo, cozinha, sala comum,
varanda e 2 terraços. Telef. 227342324.

ALUGA-SE T1 EM MOZELOS. Contactar telef. 227642727 (telefo-
nar das 9 às 19 horas - horas de expediente). O próprio telef.
227647449.

ALUGA-SE EM GUETIM CASA mobilada, óptima para casal s/
filhos ou pessoa só. Renda: 225 euros. Exige-se fiador. Tlm.
914537219.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

CABELEIREIRO – Novidade - pintura, madeixas e colorações - a
baixos preços - Senhoras, crianças, homens e bons serviços,
manicure e pedicure . junto à Feira, nas traseiras do Hospital - Rua
26, n.º 1098 - Espinho – 227326373 / 916391757.

OFERECE-SE MENINA para serviços domésticos: passar a ferro,
tomar conta de crianças, às tardes ou fins-de-semana. Contactar:
Tlm. 916859741.

PASSA-SE

PASSA-SE MINIMERCADO em Silvalde. Bom preço. Negociável.
Tlm. 917545374.

PASSA-SE ou VENDE-SE CAFÉ – Motivo de saúde. Rua 32, n.º 625.
Telef. 227323528 / 919607180.

PASSA-SE CABELEIREIRO unissexo, com estética, massagens,
manicure, pedicure. A trabalhar bem. Preço baixo, renda barata,
com habitação, todo mobilado, boas condições. Ou aceito socie-
dade por excesso de trabalho. Telef. 227326373 / 934490526.
Centro Espinho.

PASSA-SE POR MOTIVO DE SAÚDE Café Snack-Bar – Rua 33.
Clientela jovem. Bom movimento. Tlm. 934790316.

PEDIDOS

PRECISA-SE RAPAZ (m/f) dos 16 aos 18 anos para Ajudante de
Mesas. Tlm. 966354227.

PRECISA-SE AJUDANTE de cabeleireira, manicure, pedicure, que
saiba fazer depilações. Dá-se preferência a quem tenha experiên-
cia e carteira de clientes. Contacto: 919379644.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

 VENDE-SE

COLCHA EM CROCHET, feita c/ 2 fios, trabalhada, branca,
feita à mão, para cama de semicasal. Preço: 420 euros. Tlm.
913008704.

VENDE-SE MORADIA em Anta - Espinho, c/ ± 400 m2 de
construção. Nas Capelinhas. Bons acabamentos. Trata o próprio.
Tlm. 966633674.

T3, C/ NOVO, ± 150 m2, S. Félix da Marinha, c/ 3 frentes,
caixilharia dupla, sala c/ rec. de calor, grande varanda, suite, 4
roupeiros emb., lavand. privada, cozinha equipada c/ electrodo-
mésticos, garagem p/ 2 carros. Preço: 125.000 euros nego-
ciáveis. Aceita-se permuta com T3 em Espinho. Tlm. 939591702.

VENDE-SE ANDAR MORADIA (T3) usada na Rua 21, junto ao
Pingo Doce. Contacto: 919386065.

VENDE-SE APARTAMENTO (T2) na Rua 8, ao lado do Nosso Café.
Contacto: 919386065.
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Helton Joaquim Fonseca Teixeira
Faz 12 anos que partiste
Tão grande é a dor
Mas temos que aceitar
Que estás perto do Senhor.

Agradecimentos a todos os que quei-
ram participar na missa que se realiza no
dia 25, segunda-feira, às 8,30 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Seus pais e irmã

Mário Duarte Devezas

Sua esposa, filhos, noras, genro e ne-
tos, vêm por este meio comunicar que serão
celebradas missas, por sua alma, dia 22,
sexta-feira, às 8 horas, na Igreja de Anta e
dia 24, domingo, às 9 horas, na Capela da
Idanha. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Missas do 6.º Aniversário

Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Luís Manuel Cardoso de Sousa

Seus pais, irmã e sobrinha
vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, hoje, quinta-feira, dia
21, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Anta, 21 de Junho de 2007

ANTA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família manda celebrar missa
em memória do nosso Zé Carlos,
dia 26, terça-feira, às 19 horas,

na Igreja Matriz de Espinho.

Eng.º José Carlos Gomes Sousa
Missa do 2.º Aniversário

ESPINHO

Joaquim Loureiro

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisneta e demais família vêm, por
este meio, comunicar que será rezada
missa, dia 22, sexta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Missa do 10.º Aniversário

Bernardino Gonçalves da Silva

Sua esposa, filha, genro, neto e
restante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade, que será celebrada
missa, por alma do seu ente querido,
na próxima quinta-feira, dia 28, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 21 de Junho de 2007

Violeta da Conceição Oliveira
Isabel Maria Oliveira Gonçalves da Silva

Jaime Magalhães Soares
Fábio André Magalhães Oliveira da Silva

Missa do 5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Mário Martinho Gomes Dias

PARAMOS

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, genro e
neto vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 24,
domingo, pelas 10 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Euca-
ristia.

 Paramos, 21 de Junho de 2007

Maria Manuela Barbosa Gonçalves Dias
Dr.ª Sandra Maria Barbosa Dias

Mário Diogo Barbosa Dias
Alberto Juan de Sousa Carvalho

João Diogo Dias Carvalho

Fernando Vítor Francisco Pereira
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem por este
meio comunicar às pessoas
de sua relação e amizade que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido, na pró-
xima quinta-feira, dia 28, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradece a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 21 de Junho de
2007

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Rosa de Jesus Duarte
ANTA (VIELA DO MOCHO, N.º 48)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas, genros, netos e
bisnetos vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 26, terça-feira,
pelas 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem
na Eucaristia.

 Anta, 21 de Junho de 2007

Nuno Miguel Casal Ribeiro Pinto

Seus pais, namorada e restante família
vêm, por este meio, participar que será cele-
brada missa, por alma do saudoso extinto, dia
26, terça-feira, pelas 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a quantos
participarem nesta Eucaristia.

Missa do 30.º Dia

Avelino Ferreira da Silva
4.º Aniversário do falecimento

23/06/2007

Dia de sofrimento e dor
Partiste e não te despediste
Grande saudade ficou
No coração de quem te amou.

Adozinda

Lembramos que partiste há 4 anos...

Mas estás sempre tão presente,
Que quase não te sentimos ausente.
São tantos os momentos
Em que estás nas nossas vidas!...
O Amor que nos deste
E que nos uniu tão fortemente,
Ajuda-nos a vencer, a suportar
e a superar esta SAUDADE.

Teus pais, irmãos e restante família

- HIGIENE
Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA
Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO
R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde
Tel. 227311482

- GUEDES DE ALMEIDA
R. 36, n.º 416 - Anta
Tel. 227322031

- TEIXEIRA
Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8
Tel. 227340352

- SANTOS
Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA
Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

António Pereira da Silva

Sua esposa, mãe, irmãos e restante
família vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 27, quarta-feira, às 8
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem compare-
cer.

Missa do 22.º Aniversário
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Consumo combinado (l/100 km): 5,6 - 7,5. Emissões CO2 (g/km): 151-180

 Rua Terras de Santa Maria – 3700-564 Arrifana VFR – Tel.: 256 830 540

Av.ª Dr. Francisco Sá Carneiro, 7 - 4520-164 FEIRA – Telf: 256 375 784

Rua 19, 336 - 4500-255 ESPINHO – Telef: 22 734 08 16
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